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E X P E D I E N T E 

A o a « r s . a s s i g n a n l o h c m u( r a -
t o p c í l i m o » i i i n i i d c m K i l i l . i r K C I I 

d r l i l l « , n e s t e <-fccr i |» t»r io . 
AON H s s i g i i a n l m n o t a s OU 

g a s < | u e r u f o r n m r e n i |»or u n i 
• n n o a a R s l ; | i i » I u r n , d i r c e t » -
n i o n t a n o C K i T i p U i r l n a l e - l a f o -
lliM, «InrcinOK voui i i b r i n d e o 
Q I O V A I H S V — e x t r a o r d i n á r i o 
r o m a n c e d e S i c i i k i e w i c z . 

K m s r r n ' v o «Irwin f o l h a , s e -
H u i r a m n p e r c o r r e r a l i n h a 
M o t f y n n n o s r . «Inen- l> iu l / . C«»l-
I I I I Í K , e a V i t r i n a , o s r . i a i i i -
l l i e r m e < ÜOiuc i i t c I t i h e i r o . 

â t t S Õ S E S P E C I Ä F S 

H o t e l M « f r o p a l e Blbèirfio Pivio, no largo 
4a Matriz, '27. Co/.iulia á braitiloira o a f»orlugu'/. 
«a; vinüot do primeira qualidade; cxcclimit-u 
corn-nodos pi.r.i fainilin» o vlajantoa o bem mon-
tado aerviço dc banlioã. 

O T E R V I Í E W 

Um do nossos oompauboiroii do ro-
lacção, depois do vencer grandes dif-
Bcul,lados, tovo u honra do ouvir ex-
pondor ao personagem, a quem lion-
Icm nos referimos, as B U U S opiniões 
robro a scísão do partido ropublicano 
paulista. 

Polo compromisso do honra que as-
•uniimos, a cujo cumprimento não nos 
fartaremos em qualquor circumstan-
Oin, deixamos do roferir o nomo do 
nminonto cidadão. Ainda mais: o sou 
proprio cstylo não transparoconi, pos-
lo quo fugidio, na onuuoiaçào dc sou 
jnizo. 

Sem preceder o noaso dialogo de 
qualquer ilcscripção, que nos pousa, por 
ncaeo, traliir, daremos o quo entro nós 
•o pnstou. 

A lottra P designsvi ns perguntes 
ti, ns respootan. 

Wó-nren í to r G i a r c M o n t e i r o 
Vai inserido na socçáo competente 

o nnnuncio dos ofticioi, fúnebres que 
por dilua dnqnollo glorioso sacerdote 
senão colobtados nos dias 22 n 2-S do 
corronto, na egreja do Mosteiro (lo 8 . 
l iento o na Capella do Seminário Epis-
copal. 

Na egreja do Mosteiro do S. Bento, 
será celebrante o rc .dmo. superior 
(1. .Viguol Kiiise, com missa «olomno 
do liquietn. com os diáconos o cânti-
cos pela communidado. 

Na Capella do .Sennnnrio Episcopal, 
sorá eolohroiite o revdrno. rcit ir co-
nogo dr. Pereira do Bu.res, tambom 
cora missa solemuo do Jtcjuie.^, diaco- [ 
nos c cânticos, pelo c*to it> moumo ] 
Kominaiio, sendo a orc!i':-tra regida 
pelo maestro d .Vico. 

E' provável a assi .tcncia do oxmo. 
bispo diocesano. I 

(Intuiu, acolhida polo Confio, prejudi 
oa a ordoni do partido. 

0 Mesquita o o Cerqueira Cosar 
têm estado do provençúo com o I!or-
nardino. l'ois bom a indicação do JJor-
nardino os forcará, ou li lacta, ou & 
• ujeiffio incondicional. 

Ora, isto 6 escolho do qne não so 
lembrou o Piza; do couttario, lel-o-ia 
evitado, não acolhendo a candidatura 
do liernardiuo. 

P.—Não acua v. oxe. (pio esto, do-
sistindo, restabeloco a paz, pratica um 
acto do correcção impoecuvel ? 

lí.—U Pernardiuo, a não sustentar 
a sua candidatura, se bom que ainda 
não a apresontasse, será um vencido, 
porqno tom do so dobrar & vontade 
do Cesar, do 1'iadcnlo o do Slesqnila. 
Pordorft todo o prestigio politico aos 
olhos do eleitorado. Qualquer qne 
seja a explicação ooui quo queira dou-
rar a desistência, u vordudo outra po-
ios olhos. 

P.—Jlas v. oxr. nSo a d i a vantajosa 
a oloiçüo do sr. Uemardino pura prusi-
dento do Kstado t 

li.—O Hornardino não 6 mau ho-
mem, 6 intolligcnte, honesto. Tem, 
comtiido, uin graúdo defeito : 6 sug-
gobilouavel. Oa seus amigos o arras-
tam a qualquer acto, quando governo, 
incompatível com a imporeonalidado 
do ea r jo . Lembra-so v. da adminis-
tração de!!» ore. S. Paulo ? 

P.—Quem subo so ha do acercai-se 
do bons anxiliaren '.' 

U.—Mas quem nns diz qi^o não 
I cliatiiará qualquer l.vnchador do A' i-

raquara paia chefe do policia .' um 
J Lousada para chefo do seciotr.s o n i -

tros individuo! semelhante» ' Quem 
nos diz quo olle, tão BUggesticnavol, 
não ha (le, nesta (5pocii ora que baixas B , . 0 ! j . , 1 , 0 i n . do eminentes 
qiioalocB despedaçam os municípios, j re i, o novo colluga declara 

tampa do cairão e visilsnte, 
elle quem fõr, u o p í lo furtar 
forto commoção, eofttomplaudo aqnuilo 
corpo emuKigrocido, qnusi oconlto i>.;s 
di.bras da bandeira CDi que oslú meio 
envolto, aquclla froiiTe bombeada, a 
paliidez de i rra, u bar; a do uevo. h ' 
o ex-imperador. 

Ao lado do caix~to,"Tim or.lro tam-
bém do vclliido negre, (pie pároco do 
criança, coiloeado ou semi lo t rans-
versal, tão pequeno & olle, e em que 
repousa a imperatriz. 

^ F E i a m m E S T Ü D G 

BHOIMMVBKI 
Do U O K F O correspondente: 
••DopoÍB de um HoflVimento afroz, 

falla ou o innooonto r ioriuno, ei!re-
meoi'lo lilliinho «Io prcnlinioso phar-
mac.eutico Antonio Ijeitc do Oliva, 

Iie«< ntia-H0 qunui toda a pojmlução 
eom a dór que foriu o coração do pao 
oxtrom' KO. 

Oondolencínw. 
— A 1 ; renlÍKou-80 a festa de ßr.nto 

i Antonio, promovida pelu colonia ita-
liana do lírod'. .'. «ki. 

Cor.fitou do nii .̂n 
do prondan, teJ 
mnda oi; t , 

A 1 
tad.l 
devot' 

proci . ão e loilú 
. a. o por uma uni' 

Hnuve no oorneço <1 sto seinlo na 
França nm homem dc nmi.ição tão 
vas'(! como seu génio, pe. íido, duquel-
la perlldia fria qun R rr-ndico popu-
lar empresta i» Machiavel, do lniix-
iustiii tos, ao ponto de, si / naòo refi -
ro o austero Tainc, r.ão ri-speitur nem 
HS próprias irmãs; f,uo f' /. nos caiu-
i.os do batalha uio niill ão do victi-
mas, amordaçou u impieus» o saeriil-I t l r '1'"*'' • , , ,* , , . • , a mento a rnnneira coife/.« . o n a hl,O,dado ç w o d . s t d i u a c u s i i f ( , a ,(( c , ! 1 ) ( . o r r o u , , a M 
do sangue das «n.lhoHua« o q.ie, po. , , , r i , I m n , í 0 ' , 1 a f M t l l -

re^ádiî d^o^ îhr.ar-Un«« A morte de monsenhor Claro 
só a pureza doa costumes do palco 
poderia trazer ás mal,iiéca as familins 
sérins o ciroiiinHooctus,—(»uiinlion por 
partes, uos poucos, com passo de tar-
taruga, porque ijuncu íallm o dictado 
q u o r(''/.ii : r6 bom a n d a r de va ;ar , 
quando temos pr< eo » 

1'olucei, sobretudo, foi o mais no-
tável pioneiro dis ta obra meritória. 
A' ruai>: pequena infracção úh regras 
da moral matutina eram multas du 
lo.ar couro o culiollo, o esto «couro o 
( aboliu» traduzia so por notas, do cio-
coeuta mil rúis paia cirr já 6 tnulta do ; 8 IJj 

vouç ' 

Cilie enta mi! 
chegar; n.RS parece que elia não era 
freio B ifllcieuto pa*ft os dosenfrria-
nientus do quo/a canta de SU: ÍS ergiii' 
das o de (piem dança, com os dj-Xrit* 

I m p o r t a n t e d i l i gecc i a j û l k f c ! 

Hattrii, ?—6—(Kl 
Lsïamos Rinda lia f^zeoda Awfrty-e-

lis. do Br A / n i a s Ferreira Laite. 
N O B S S portida para a l<\utu4m du t'a• 

'a licou adiada parabole , (k moi a uoi-
to. 

A idi'a nSo 6 mâ. Prefer luos vi.ijar 
unia noite inteira, emboro tiritando de 
frio, u termos (jno veneor ah^omes ie-
gnas, a cavallo, durante o d i t , eoiu o 

ubruzn tor o iusuppurtuvel «lestes 
ôes 

denois 

Do fonial, do hontem : 
•t> sr. arcediago J'ranciseo do Pau'a 

llodriguos, notavel pr^gador panlista, 
em carta quo dijigiu ao sr. (I. Toa-
quim do Aroovcrde, aroobispo dnsta 
dcchi-dioeede, sccoitou o convito qne 
I he foi dirinido por s. revma., oni no-
ma do Oirculo Catholico, para vir re-
nlisar ncstn capital uma sorio do con-
forencids, 

t> local oscolhido para ns p o u f e c n -
cias 6 a Cathedral o a primoira tora | 
Io^ar no dia 1 do agosto proxi(ao. 

Attonden to a nomcada o prosti^io I 
do ({no so aoha vide do o nomo do • 

Iitlnstre orador sagrailo o a imporlan-
cia (los assumptos quo vui discutir, 6 ' 
do esperar quo oatas eonf( roneias at-

i trahirao prrando ooncorreucia ao tom-
i plo da ('athedral.» 

ultimo, s m rotulando ao furor do todas , . t r .., • f, . _ . 1 . r , I A Corp rii'" o mr^ical /. t'i tio r'O as nui'ocs, ao odio popular da L 111 o - , ( f a . . - . . J s K J » liuo dei :on arrefecer o enthu-

Confórnio noticiámos, n p p a r o e n i.o 
Uio o C.f 'Ch dit Mauhfl, nob a diiec-
ção do sr . Edmundo PittenconiL. 

De grande formato o contando com 
3 icripto-
n&o ter 

com partidos politi-

P.—V. exe., pelas informações sagn-
tns qne colhi, tom sobeja razão (lo 
«aber quaes ns causas quo dorum mo-
tivo i. deshsrmonia, por ninguém pre-
vista, doa chefes do partido republi-
can« paulista. 

l t . —Por n h t j u e m picviskt, não . l l u 
lütiiLo quo se mantòm iipparcntemcn-
to, ú custo do •aorißeio.', o qno o olei-
torado presumo aer ha rmonia . . . 

P.—E' verdado, pois qno v. exe. 
Conhece os antecedentes da qnoslão. 
Bo pondesse dar mo a houra do espo-
Ciiicar OB fac tos . . . 

K,—Não, do modo algum. Tela es-
Jiociftcaç&o quo lizosse dos factos, oo-
Ijro os quaes tonho largamento con-
versado com algnns mombros da Com-
iuissüo Central o com o ltodriguos 
Alvos, daria a conhocor mc. Compre-
liando V. qno ou teria do revolar con-
fidencias para explicar os facto:; ante-
riores. 

P. —Mas, em todo caso, affirma v . 
CXc. que a harmonia dos chefes pau-
listas 6 apparonto V 

R.— Sim, senhor. Ainda digo ma i s ; 
qualquer arcCido, quo agora haja, se» 
t á provisório. A discórdia hoje, » la-
cta franca amanhã, lucla accosn, apa i -
xonada. O nrcôrdo, se acoõnlo liou- 1 

»er, soiú, pois, um palliativo. 
P .—A candidatura do sr. Bernardi- ! C o^ l t l .ai „ Bernardino 

deixar-se arrasta i 'na torrento ' / Note Iii,"ação alguiua 
ainda quo no seu primeiro período j ^ ^ ^ ^ f ( J ,L ; i 

presidencial não l iana tanta corrupção ! r,l;, v o t o „ 110|,IS p r f , s l , t . r | , i a acs da t'a<--
rtiú ill Jfanb/l. 

S o c i e d a d e d a E í h i í ü g i a j i h i a e 
CivMisaoüc d o s I n d i o s 

Inscrcvcu-HO eomo socio o sr . Fran-
cisco Carlos do Alvarenga u . 160). 

—Os s is . Kocica quo ainda não re-
; coboram o oxempliii' dos Üstatntos, 

poderão reulamai-o liaste escripto-
rio. 

pa, foi morrer em S i t u Ifolona, te -
mido, Bouáo odiado, como o geuio da 
guerra e da destruiçíic. 

E sabido que pciseguicões n famí-
lia Oil. iiiiB soflieit »tmpro do Napo-
leão I» ao ponto do Xurover aos oxi-
Isd oa membros dCfí. «amilia au cartas 

; mais insultuosas. 
[ —Qno bolla licçãr. da I is toria ' 
,o principo Joinvil le ,mu Orleau», qnem 
j vai a Sai.ta Xl< leua rcceber o codavcr 

I
do heróo. E q .ando noa Inválidos, o 
velho marechal lloncev, com os olhos 
rasos do lagryiuas, rccobia aquellos 
despojos, dir-HO-ia q '.a era a própria 
França, sempre grand(. o sorapro ;:' 
nerosa, qnem recolhia o cauavor do 
graudf guerreiro o lho perdoava o:. . ili.ri 
erros. Mudaram-se 5« tempos, outra i r n o ( ! o Ouvidor, estava 
bandeiras têm tromfcl»do nas I ullio-
íian, uias o codavcr do antigo «nsur 
pador, do tigre da Córsega», lá está 
nus JuvaKduu, em tc.Ta franeev.a ! 

Houvo, lio fini do Jioeulo XIX, no 
Hiasil um velho soberano, do culta 
intelligencie, alli C I I I O K O O bom, amigo 
sincero da sun pátria, mo neto do Marco 
Aurelio o qne banido do Ben paiz pol i 
ir.ais ponoüa neccssidulo politica, man-
teve no exílio atií morrer limo digoi 
dade tão sorona que excedo su rai is 
do vorosimil. 

A . jairtir o quand mais t remenda 
era a tempo t i ie, r, t e a lo do ret peito 
do todos os biii uloiros, ello ajionas 
apanhou um pouco da tona brasileira 
para gobio cila d t r e i r o derradeiro 
bomno, 

Ao bnni 
ao noftS' 

regiões 
t • ' 'piremos á Faca anianbr 

, , dus lo herive da n,aoliA. 
eapiicliosamento enfei 

lo baodeii.-las, a iifllueneia de |gumeutos <ío ehavt. I 
a alcgiia, a boa von ade de i ' JJonve lífferentes medida* tendeu- | Na niiiiha comnponduneia de lion» 

o principal- tas a fazer desiippareeer. nas manliã tem, referi-me lungamonto ao dopai* 
da i >mmis..; i a0mii.-u6ir:iB, tudo quanto (o iras,e mento do Frau-inço A!veado Piqaoit«, 

' a pacéàdo, por palavras o obras, l.m- qo<- por muito tempo, residia no lo* 
qu in to a oi peee; ; poi p. -:.•:.«, .lo, :"»r denominado / ia la t la « tinliu por 
tornava so impo.Tiw l eol.ibil o», visto --izínlios mais próximos algnoe hidio* 
e tar dclinitivamente iiopíuntada cu. . da tribo guarany, cujos eoNtamcs e;> 
todo o mundo u liberd- l" de pi n i - | t ndd ra minuciosamente, prestando por 
monto, o por impossibilidado material [ isso utilis-.imas iuioruiaçfim sobro oa 
de a d' cobrir e do lho uj.plie/.r m a - ' «a- r. In bitos o temperaioenio d a . mee-
torialmente o devido (hbtlgo. mos. 

I. a di-:ei rlina i .ai- I aa.i .a í . ; ro- onforino também lhos mandei di-
nt chi. >i : zer, Biqueira, em seu depoimento, re-

! feri'1-se . possilu idado do t e n m os 
[.,. i indios eapit «o Itouorio, l a n a d o o João 

dançar Caçador apôs o presumido a tnqne 
eom nm pudico /è'. occultando-lhes d*-» selvagens, fugido para C c . a b á 
os abunlano ias los respectivos bus - ; 'Es t ado do Matto-Ghroaao), ou paro 6. 

: . tos. Como ora natural, não se eiicon- J o t o Baptista do Bio Verde, d«> oud* 
h 1 Íruruiu f /•.•.. fcUf.-oieataa para todo o capitão Honorio (5 filho, aegaudo 

n'juello mulhorio o houvo (]ue ii,vc:i- ''Onnta. 
icar-11 li- oc-reócin-.e.» ...eíii.atido ai froFa • da | 'J dr. Areuor do Azevedo telegra-

cai.ii:a o mii outio': expe i.entes, che-
gando, mesmo, uma das cantora a 
collocar uma pouto do fazenda pro 

, ta, com oa pegó. i nssonti s peito dos 
,sn\acn3 (los braços, uma esp a io ( lo ja l l i . 
dique, destinado a evilar transborda-

I mentos. J O 
i cantavam ' quando . do 
ram obiigadas a dei- | talí 

aia mo, execiitando na procissão o lei 
Ião as m dhoros peças do seu ropc: to-
rin. 

Para t -rroinar, cumprimento a com- ; 
missão promotora, que soube desem- | 
penhav-Ho airo- .mente Io eupinl.oso | f-rodindo. pouco a pouco, 
cargo quo lho foi conliudo.« i ãs perfeições do bontom. 

• a «—— | Toda.« us cantoras o bailar! 
Sr — • . - ' rani obrigadas a cantar o a 

j u u r « ' a [ » o s t i i r o 
Houtem, nos foi mostrada uma carta 

do Itio do Janeiro, com 
tópico : 

t Não pov.o deixar do comrenri 
lhes um caso maito importante. l i a 

na rua Gonçalves Dias, esqnii.a 
o Manoel 

de Moraes V. rros declarando inevitá-
vel o rompimento «los cliefes republi-
canos desse I.stado o manifestando, 

]*. o rando el. 
em tornos muito pouco edificantes, ] ̂ ^ ^„rçnvam 
sou p:iz' , não só sobre o Campi 
les, como sobre o liornnrdiun. ! rando pi.das por 

phou hoje pela manhã no dl. chefe 
de policia, podindo a captura daquol-

em S. João Buptwta do 
, cc I roalmento estejam 

les indio 
i Itio Verd 

nr. ci.or de Azevedo recebeu 
li. cheio dc policia resposta ao 

( «i-. anu.. . o:;; (^no o consultava so-
xar as saias immoveis, caluúi.s, cho- [b ie se uchava ou não conveniente ox-

ab.iixo, e foi do tal 
h. t.'iu.ve 

]tiir lo quo so paísa ; 
"V 
Não estou u 

na politica pau li.- i ; r. 
ao ]">repttruui gr " <. ; 
Parceo qno o Prudent 
quer «ujeitar-se á } o.sição do 
medalhão. 

Ouvi dir,or que 
Barros i lo tom li 

homem quo !„. . ampre dedicado d | t o ,, C t t l J ) p o . 
»so procresBO, o brasileiro ve- : ' 
,1, que não tV limais u . . . . . a j í l - tnardinp, u qne ..-afo >ijl i r.ão che;"-u 

dizer do t.iucinho.« 

como liojo. E esta corrupção, cia o 
pe r igo . . . o perigo, porquo o F,ornar 
dino, coniqnanto pareça um homem 
do inspiração, do vontade propria, <S 
fraco, fraquíssimo o medroso do com-
promottor n segurança de i;ua povma-
noncia no cargo. 

P.—Talvez esteja modilicado. 
11.—Embora. O sou eimples nomo I 

influirá nos omigns, qne o hão do pre ; — — 
indicar, o, afinal, lia do acabar esta • .. . . , J 1 ' . Foi medicado na t.ontral p i lo dr 
otorna comedia do rivuudados oecnl- Xavier do IJ.rros, medico-! gi»'a, 
tas, manifestando-so por amoaçns do ; accondedor do iumpiào Antonio Uodri , . 
romiiimento ú KUÍza do arrufos de guos, quo houtem foi vietima do uma 1 " ° ; i r ! l ; annos a carragiir m i u s Antes, poróm, ,1o tinuii- n - e esto, 
rompimento, a bui/.» «o a n u i e • nur.ndo li iunav. o combu.ito 1 governos, nao so d.ovem negar sete | qnando di,••:,• w m tuait qua.'• ill:. um I 
inulhorcs. O povo pi so vai cançauuo j a J .Ĵ  jgQj ,jn r a a da Estac&o. palmo» do terra em Bossa pátria. ^ MOB convivas, Ambroaio Prestes de 
do sor t ido como booeio; do soito quo | Antonio lîodricuc.i c l.iti da escada I E" ainda cedo, é prematura a id<Sa, | Oliveira, em vez de obedecor a .r h 

meir.: moraliendora a obra do tr ium-
virate diBcipl.nador, quo dt(í a art ista 
Qnintano cantou : «As laranjaa d a Sa-

ias aorodito q u 0 I i , j l m > „,.m a „ (.anrai..'.tit.ie voltas do 
acontecimentos. Iparafoso, que sfto o cl^u o o sayneto 
• do ü o t a e s nio I do tud,.« m .. 

! Do ;. o d o . lad .s dos basti lovos, o 
do vez em quando. 
I contida voz : 

director Catoyssoi 
; murmurava, em u 

Manoel de Mornos 1 —Un mr.iu! „, mi ' 
qua rf'.:;i» o qne I K 'Jo n»tfo l astid 

Kalles corno do 

ueravol, que inii 
lavra anu rga oonlrr. o destino, ao sa 
bio respeitado e acs.fudo poios sábios 
da Europa, ao cliefa de Kstado quo l í a i l c . . . o xadi- •. 
não tevo,Inimigos JÍBasose nom onwe j ; , noite de ante-hontem, roatiaoo-
os auolotos oa revolução (lo lõ do n m J>aiIo na ca a n. :.'!! da rua .la 
novembro; ao rei c . i lado—o primeiro Consolação o q in l so prolongou nt 

Ko-lri-l» i ° tificar a ropub-iia—quando disse B n a hora d., noite, 
(lo uma <1'10 lo.ára ' 0 an nor 

! liicci : 
—Assim, assim 

tuie/.n, menina 
E as »rte 

soprava o Po< 

Só o que der a r.a-

são o Grão, daqui por 
um Compendio do murai em 

Itori.e i nas diligencias ató ao Il-o Feio, 
D.i. eonespoudencia anturioi, jé lhes 

! havia ' - ter: .ado minha opili&o sobro 
essa via '?m. Achei-a, itlóra de muito 

: arri cada, alciolutamente inútil. 
i ' in bei.,. Jí( • pondondo lhe, o d r . 

e "f du i oi; i,\ aconselha ao dr. Ago-
. nor -le Azevedo quo limito enan dili-
.'•".:I atz á f , "oda do s r . coronel 
.íoaquim do ' lol id ' i Piza, o aecrescerita 

' que o sr. presidente do Ifctudo 6 da 
; mesma opinião. 

Foram, pois, aceitadas a i previsões 
[ do representai;to d <J ('on^mcrêio. 

UU.21& 

Antonio ltodriguos cahiu da escada 
ou ostes homem ciíora no ridículo, ou | q u e estava trocado para foe, - a 
o rompimonto l iado manifestai-so com ( limpeza do referido lampião, por 
toda a franqueza. 

p.—A entrada do si. Prudouto para o 
Commis.,ão Central congrnçavá o . po-
líticos ? 

li.— Eu já disse quo it do«harmonia 
I ó completo ; os très chefes supremos j j ) i z „ / . „ ; - q l I 0 „ ? f „ c r n o t o v o auto-

estão do rolações cortada > entre si ; I bontem eommunicação da Europa, di-
0 Glycerio, o Campos Sallos, o P r u - j z e n d o quo continuam netivas o bem 

dor.to ; os ontroo chofos, o Iloiuiddino 

tor 
{uma carrocinha do pão, ao p- sac nil 
' e m disparada, esbarrado na caiada, 

o condootor do vehiotilo evadi'1-so. 
Os ferimentos da vietima do de: as 

j tro foram oonuidniados sein gravi-
' d a d e . 

! conve !io. Também o cadaver do Na-
11'Oleáo esporou lt' annos O quo 

. juato ó que o ox-liiipera'lor do Ura-
!i il durma eterno so-ino ao lado do D, 
( Jofio VI, nam a axtámperatriz, ao lado 
' d e Carlota Traqu ina . . . 

o espero vor um 
cum, iir o seu, 

lorqno f> um acto jiiato o nia^.n-vnimo, 
e não é uma divida a pa.^ar. 

( ; I si A V O P I S A 

voira, em 
I d o Mio-'ante, 

não 1 „„.. J 
:.ia e ; . : ar 

:0 pllS 
, que 

Cump.i um dever 
dia a minha patrie. 

lio do Campos, ao que parece, 6 qne : 
deu origem á discórdia. 

11. —Não; 6 engano de sua parto-
As lixas vêm do longe, são antigas. A 
canil datura do Hornardino exacerba as 
agora. 

P . — l ) i z o Camio Pivlhlan.i q n o os 
sa cnnilidatirra ropros.onta tos votos da 
Opinião republicana livremente exter-
uudos». Será verdade > 

Tl.—O Cor, cio não tom razão. Quan-
do foi feita a consulta ao eleitorado V 
do qno forma'! por caria nos innnmo-
ros directoriOB do Estado? por tole-
gramma '/ Nada disso ' Quanto aos vo-
t o s Vrremrutr. rrttrna lo , p o n h o a s m i -
nhas duvidas. Apresoiitarom os s ib-
cliofes a candidatura do Hornardino, 
dr t/item í f 'pn ânn, de '/' í)ii preás tm a 
lo lo in.ittintI1, não ú acto do indopen-
dcncia. Ao contrario, no contrario. 

Al(5ni ilisso, posso ns»ogurai-!ho quo 
o eleitorado nem pensa na candidatu-
ra do Bernardino. V devia t^r repa-
rado o Correio soltou o balão do en-
saio aló hoje não apptrecoram so-
quer, nesta época do adlies es, os to-
iegr.immas de i.pprovação dos directó-
rios do intorior ! 

P.—Qnom so iombraria do sr. Cer-
Bardino V Creio que o dr . Piza. E o 
dr . Piza (i insuspeito. 

I!.—O Hernavdino tem as suas am-
bicões. Elle sabo que se vai agora, 
pelo gov tmo do Estado, á presidencin 
da Iiepublicn. Pela SUi resorvu quan-
to sos prováveis candidatos ii pre i-
õencia úo Ei t ido, parece qno tem snas 
appiraçoei. Quanto ao Piza, v. Babo o 
qne elle escrevec, uin la ha ponco i 
tempo, no Cerre o, d ispar i ra os «ens 
artigos, como flectiu, a i peito do Ber 
B l r d i n o . . . 

P.—Como oxplicaT.exe. qne, j a r a o 
dr Pixa, o ar . ilernardino se rchabili-
tasaa ? 

R—Rafcabiütaçúo n i o Lonve, ns-
•atraordioarfa prát icos 

. aW*4aj«i Nata v. 
• n s a Piza, 

o o Cerqueira Cesar, são quasi inimi-
go i . E a separação tem deixado sul-
côa profnudos nas relaçõos politicas 
do todos. 

Como, pois, conciliar na Commis .ão 
com o 1'ruilei.. 

aduantndas as negociações oLio rv ou-
campagio -lus estradas do ferro (juo 
gosam do garantias do União . 

o JÄZiiTraiL 
i No dia da minha partida i ala Ma- r 

,, drid, viditui a egrej t iio S. onlo do | 
te V E quando vior o (.ampoa hall«*, i r < i r a > 0 1 „ , 0 t 0 , ,ousam juvto . aquollo 
findo o seu período presidencial, po- R r u l l ; u 8í,bio, que so chamon|« l>. l o- i 
dir a direcção suprema: (lio II, o aquolla santa, qno so aliam n 

Creia v., o quo so está dando é na-', "• 1'lJ«r«za Chr i s t iua . . . 
, • , 1 —Leitor anu •/: «3 pet; ' cem r -

turol OH partidos om quo nno lia _ t o j r o . . f l ; 0 ,.„, »,-„ f ,,:,, ., c - i í-ie, 
idi-a-i, mas lncta do interossos o a i i i - r

c o n i j creio, cinvicçeoi . i .noras e lir-
t'"m sempro por fim a ruptura, nu s cm mat ria politica, a- ie iita qit-

historia consti tu- Lf» alnto palas tu is cr mça», ojam el-
Jlas ijuaci forem o respeito que ai..-
' hic.ono para o i (jue inc.nteiiíio e cora 

a-i 
1 lições, 

jit Bolsão A!ii ostá 
, clonal dt todos oa povos civilis .do . Aa 

lei i sociaes imperam com a invoriabi-
lidado das leis quo r , ilani oa demais 
phenomenon. 

Por muito que so fava agora, ó tu-
do perdido: o partido republh ano 
paulista ó já unia sombra. 

1> —Acha que as cousas melli ra-
rio, aberta uma scísúo V 

11.— Pm corto. Basta haver a flsea-
' lisação do ura grupo sobre o ontro, 

para haver corta acção morali .ch ra. 
Al 'm disso, toromos partidos políticos 
om embrião• Qneni s the •' 

1».—Qnal será, agoia, o attitu "o lios 
directories políticos;' 

I(,—Serão prudentes. A Comniissao 
Central está dividida pronunciarem- » 
em favor de n m ou do outros dos 
membros delia, 6 nm perigo. 

Eis a opinião do illustre persona-
gem, na qual deiíon t ilve» transpirar 
o soa interosse p o l i t i c . 

Destas oolnmnaa er.viamos o s. ezc. 
expressões de reconhecimento pela do-
fcrcncia com quo mnito nos liouron. 

us quaes dosí jo morrer. 
Sc I s um apologist do terror I.'.nn-

co, se (jn res iuqdantar riuin j ai/, de 
toleraui ia o de bondade, de s-'Ulimon-
to-, o rft; .tien da i>:tol'.;'.i' , . inqtii-

. BÍtorlal, dc intransigência violfu.l-., 
j deixa-to ficar na A .cmdn, e imino.la-

mente sentado, vendo d- I t r tm r> 
trens du /i'.;iírl[l'ff o uão mo acompa-
nhes o nem onças >i quo vou contar . 

. . . N o recinto do egreja de b<o. 
! Vieonto do Fera na sacristia, en i ' 

outras dei-endtne ai d i u-.i > COT:- ! 
vento, nm barulho do curo: .locar f ito 
pela chusma (lo p- ir. iros o aorvontes i 

- em actividad' Ourt nuvem de pé o 
calliço, cdisciir condo o nobiento o • 

Í SN íocando-nos. 
O guarda dos jai.igo» ress i , trajou- , 

do tili.a voiha sobracos-teo, caminha 
coxeoníbi :t nos a freute aóro u n * 
lai; a porta enveiui a j a ; ai. tins s 

I mois e estamos n » jazido <l» e - 'to 
I Braganç.!, sentindo o bot.- •:" . por ,r : 
I desprendar- te daqnelta morada do 
'mortos, Vkito sala .'adriihodii de ri' r - ' 
' more o quo foi out; - ru u r^-a de t -e : 

tar dos frades de S. Vient.-». 
Ao longo das piAte.tes iaterae» r . > 

qno nm I ngo b:.l ., oi; le est:.., col-
locados er.i nr-'.r.i e h r e n . i c a os 
z i fos on sepulchres forr tdos de veil o 

1 veiludo ver uell j a dediot-ido. e rnni-
' to: doiles seiiielhantss a twliri de iicr-
i (lo, onde dormem os antigos reis, 

Do Paiz, de hontem antigas raiuhss, princi—«s e in ' .u -
«Sobemos que o s r . presidente do j„B . 

Itepiiblica não sanecionari nem veta- So centro, o t r r .n lo do I'cdro f do 
j r i o resolução do Congro=so rela'i a r r »s i l e IV de Portugal, com eohuc- 1 

u moratoria aos bancos da Bahia, de - ] , a ( , . ,1« ir.a m re o 'local, « ponco ' 
xotido ao presidente do Eíena :o pro- di-tante, o de D. l.uix I ti.«ior e co-

Igol-a, confirme a_lei. _ J barto de muitas cor »«. 
A' esquerda de qn^m cn ' r s e junto 

Morto. 
Ante-hontem, per questões de d:-

nbeiro, o« ituliauos Hugo Parra iol l i o Ip r i s ão . 
Fi-aiionih.io f lelveiic, av>;ndi«Ma»-'0 i Nesm m ' •" 

iinutiiauionte na pn-i.a do S. Paulo, irooen ura sau 
;puoximo ao dopi-tt i.u eatitcfi. 

f Da lncta resultou aabir fosido H a -
fego, que reaeboa um gi tndo feninuoito 

rui euheçu, prodnz'Uo i c t p .i.u iitt 
í (io nru guaidu-clnïiv. 

üugo, quo estava b..stanro ei.i ria 
gado, foi t -anieortodo p i ra a C ' e i r a l 
e es .minado polo d i . Ilouorio l.úie-
ro. medico logi ta . 

O agi;resor foi prrso cm flagrante ©Tgairoã ferimentos 
e 'á sondo p r o c . . . ' > polo d r . I ' . ' . i . ' S i l va , dons 1. i: 

ioii-s Junior , delegado. I ' ' r ca eo 1 
l.m oonsequeuoio do ferimento ro- l ' . . fa to 

c bido o que f'.ra p r j d u z H o pelu seu Albuqmrq 
conter lor. Fi-ni.qTièii:o üelreflcO, 
go veia a fal ecer hontem. " "•" ' ' r 

Sob: o o oa- . co,, 'u. .a o inqnei 

qualquer, outen 1 i 
ras nos demais pare 
vertiam a le j r • • ntc 

Como om bailes do 
:a.mpro 6 prt.ci eo a pr sença do in s - j 
pactor (lo quartoirão, este, 1,1:0 alli so | 
ueliava uo seu po.st- 01110 meOid.» do 1 
ordem, lunadou pren ler o turbu!e. , to . i 

Ambrosio, entregu.. ái pr iças F .au- 1 
cisco do Andrade llotolho o Ped:o 1 
Baptista do Souza, afim do ser con- j 
«luzido ao r isto ! olíciol, !o/o om . 
m"io do caminho tuntou livrar-so da í 

bem esluv.t 1.0 liai!.' 
Silvo, que, armado 
daço de pou, e.sb ; ! 
diudo-n.i ci/i :.e . i.i ii 

Ambrosi 1 le: 'U (h 
liei d o os oui», i los 
111 l'.Spi.l'.ieéO (.'"Jilt 
medico legista. 

O Hl 

1 r (" • : 1011! ' 
smpoulieiro; q 

Joso 
lo um 

destilo 
acção 

—Man quando chegou a recita (la 
noite, 0I1 ! Pai do ceu, decotamentos e 
oncurtum'-utos de asiop, sohiu tudo por 
; ortidas dobradas ! 

A. C. 
Tü FÁTUO 1 I N T ' A V A 

Com uma I." t ca a foi mais nnia 
, ' .cz representada neste thoatro a / : t 

uma flgnra . —Poro bojo está annnnciada a Casa 
ar r iutei- I fo Bunei«, o quo faz prever uma c a -

olll so di ohento ás direitas. 

tal natureza | _ . 
r a l n i . a 

I ) A Ti j>v)M, do .Sant-",?) : 
« OH jornae.H ofíiciono > do gororno i 

de S. Paulo de:* m on tom a informação 
dr>3 iíf).-js','í rol!•••;••«-• d'O C't>n-icrcio f/c! 
São Fa '<•), qnn roprof!unimos, s bro 
o ultimo aceôrdo politico alli verili- j 
cado. I 

OÍÍ alludidoK jornao'J quizorarn ernen \ 
«lar. mas e: quecoram-RO de que lia1 

emendaa peioros do quo o s e fo. j 
Conv .rsaremos am . r;l, r.obro o , 

caso.^ 

p a u í i s i a 

appo.-

es pra;.' 

po-
: I'-
, r is 

d' 
.1 do Foliwio 

v i li- I 
Pedro Ii i' 

ates DL cal 
:.s .o. 

s. n-u.iO' os dons ull.ii los n n m í 
d .1 /..i ./ m, correspondou 

- i ibro do ! ' . I o janeiro 

..-.Ir..-'ti j.nl . s 

do ext 
i :i conhecimento 

t : ap»l»." 

i lio' 

110 inicio" 
O l."ere 

i do Silv 
do r; 

i t :n"ny. 
O luqiie 

ol.la.li 
ínqui 

.lo. 

! rnfie 
' l .eite 

í Santa 
I Olive 

:, iras, II TC' 
,'arolina do 

•ioaqnim C 

orando 
Ti.loiJo 

rios de 

A u i t u o a , l i o r a 
Eaciovo-lhos da villa do Baarú, pa-

ra onde vim esta manhã . 
Desde hontem, ú noite, corroía aqui 

. insi. tentos beatos do quo monsenhor 
j < Juro Monteiro os tá vivo, mas em Io-
; í.-ar incerto, acima do li. Feio. Taos 

beatos ainda n.oi foram c-.niiimados e 
parecem destituídos do fundameuto. 

Qnem os trouxa at - cá foi, uo qne 
' mo informaram, uru individuo eboga-
: do des sertões o quo esteve de passa . 
! gern por esta vilia, tendo conversado 

a respeito c .m o cabo do 1 batalhão 
da força vinda do S . Puulo. 

l.b .0 individuo dc-soppareoen. 
I r inferi, ações vindas de EGÜ-

eóoí, er bo-se que o índio c pifão TCo. 
norio foi visto, ha poo os dias, no 
1 içar denominado .S\ Di.> » • 'O , a no-
ve léguas «lo Bauiú, vendendo niiune 

outros objectos loaada- em sua ex-
pedição por moBseafcei Cflavo -Mon-
teiro. 

O sr . EmygJio Fcinan«!-1 tJnima-
r'.es, f ibdc le i - ido cm exerci io, offi-

a ciou ao d r . ô- delegado, dunâo-lho 
* quelliis informaçõ's mas tomo ii,no-

ras- o que a viagem densa auctoridado 
tive ..o s.do adiada, dcspachji i esta 
nr.inl . ura «proprio» peira o Fa ..du 

do offi-

' ro 

thur 

O illustr-
ée de Paola 
Bio al. IKI'1 
convite do 

r-iliOF te 
1 stado 

i -.r. nr . 11 anci.:-
is vai re.ilihar no 
cias religiosa'. a 
jiilrn Arcover.lt 

ù i r . ' y : 

ptii.^ 

1 to, 

ito 

D 

li r, o Vira- I ri 
tar 
ar. Al 

. . \v... Í 1 3 

\ M A - < ' » N C ITl 

Obteve TI:U anuo d 1 li 
B lb ' l r i do Almeid m 
ore .0 T.il -uai Fe rit 

l i t 

c; O't.ias n • 
r a . all nia 

G 'Ja rd t N 

Fit xi na 
e oãtra 
ci u al. 

oucll ente a 
fin t* 

K1 
'!<",-r de 
;iîi! f' 

i "f; 

de R cîlma- , q 
voze. < FJUO ol't » 

Vi tto rin y » Ce 
T\ 0 vncûo u. 
K' 0 ca-0 
-en: Î »re ter 

iT^on, con 
Jon m niti 
prof; n 

t 
a. le 
,ida 

den 11111 
>, o.ido s 
.anils tan 
:oiii nm. 
erietill to 

No 
j nio (" 
, Porto 
j Siqne 

I,imo 

a 11111. 
eiino ' 

y lettre 
ra I ii 

co 

amp 
rro 

(1. l i: 
a, mur-

re astro do pr 
d. Anno Mae 
In. c ' 1 io do 1 

Ijoite, 
olodo 

do 
de 

'lu I' ., fa..endo-o po.ta 
cio. 

Darei conta no dr. Agi 
tos quo correm, i La 1 
reero s r á 1 zenda A ce 

••I. ; lu 
Po 

lilha do 
.rio mu-

i s o q n e a V i a g e m 1 

iiente odiado. 

fl m- ! 
od v 

Bariet lo 
i, por ostf 

Prot 

I 0 1 -

pul 

s .,.•. .0 du rua oa 
i 

1: •. idol indo Anto-
•o iiepoei'.nte em 
ilia C ..untanca do > 
do dr. l ei vulo de ' 
Cesinio .1.. Oli-

ii F. F. ' . 'entrai. 

I.on 

Cor-. 
i-hontes Can 

boa-
: aa tido 

onacoa 
iar.1 o 

-es o na- ional des 
;,.:« eat: 2 tas de fo 

resgatar, f;ca re 
a harmouisar 1. 

o - aß ãs actii 
• a L'ui llOe 

eta 
re j: roa-

nuct ;' ado 
es tuiifas, 

las estradas 
» na uioscia 

tori lado o 
•do " i m as 
1 dos c tra-

1 a: a 
>1" 

Lcî'j.ls de S, Pauta 

te .lisa 
t a t aria, 
COi:*' s. 

«••ado 

horas da tari..* 
is, i i c a José 
Xtract-" «lesta 

premio uva 

Koi.iftt. i.. 
ga nítido 

li lite 
r. i I' i, 
chenle, 
c: iuneas 

» qu 
sei.i. 

A 

que 
At. 

i on dran 
. a£ .m p 
aqni, 1, 

A cèrcs do as-nnipto, sabemos q m ' 
o sr. ministro da Fazenda recebeu do 
governador do Bahta um telcgramma 
•gradecen lo sua a t t i tude u"Sta qnes-
tão,"qne, abrindo um mon precedente, 
eomo erf o dr . Jooqnim Mortinho, 
não foi por a. axe. faostiliaade.» 

I*" — Cas» Musela! 
• a srt.ro« i-n 

As aucloiidodes j e iciies do Braz 
i m estado, ne to- Qü.ma. noites, cm 
di'i t .ci» p-.ro o oe.c-.bcrto do qns-
dn l l , i de laJréaa ç s e r.ltimor.- te lom Ors, i-S'-j t. •<•• 
tentado roubar naquollo ih l r i c ' . o . ; «gora 'adqnirimos 

- — j présenta o n prog 
" P i i i i f a l l a " »«i» »'• domi: I i t n i l l " ! j «ianavelmento a j 

clot V 11 
no s 

icrs. ( Uêia mod 

I. 

i r i «_. imo de 

iço habito, qiîe só 
0 qtte realmente re-
1 sso no no 1 modo 
H», deve-sc inqnes 
r . ( HÎO.V s o n . 

C un 
Convc 

ção C'en 
riiieiri 
ferino Sa; 
ç io Vi.-co 
it- de | s I 
cur/.; 11. _ 
victimo V 
coi. ; n u e 

O pre ao veiu se. 
ofiirio do («elegido 
I einto P re ' o e da-» 

AU iqn rqne I V 
.:.hol Zo-

foi 
i l e 

.a la 

a tai,la de 
qusr quo t 

al o p 

I'.'i 

,Jão, f 
ago 11 i 

o. tinad 
ro lacto 

t r . r. v o 

dos 

a 

. i não ex. e icrs 
or 1." kilos, qrisl-
dis tan ' ia a poreot-

Ai.t 

Pe 
oil 

•a : 
10 : .o itart, c jmo 
not . do q :o f.,i 
s, em D.-r.rados, 
ttíos hit dias. 
mpitnhado de um 
de policia de Ki-
deelaraç-. '3 qno o 

í porto, o antiga bandeira imperial 
qnssi occoiia sob as en r m ' « eor'.as 
que se amontoem otó o te^to, qne en-
cobrem inteiramente o estrado, tantas 
qne sobraram porá cobrir o doeel do 
jazigo de Pedro I, empoeiradas a des-
coradas pelo tempo. Sofraldado a ban-
deira 4a sada, aso eailfco prato da 
ra lMat laaaado da prato. O f oords 

dire-
F.Bira l;eje no í ' anuo de pn l -üca- j ctor lo r ^/'heaiin-Cnn'erto e egnal-

ção o estimado enlist 1 h'.tufu'UirG • .« ."S 'e 00 secretario do erapre,o, o sr . 
T, ta .Vf Tc.itil, 

V. T!ot*n(r i 
éifigi-to pelo di j t incto 

jornalista 
Sondando o peia õa*a de boje, qne 

representa o fira da mois a a aono de 
riedieiç&o e de larta% «a aottjri-le 'e a 
parseversoçs, f: 
proaparidadaa a a reiat 

ao uirector de seeus, Mayor 
Poíneci. 

Descrsvsr com . esta t r indade dire 
etiva proeedeu, p«ro moralisar rigoro-
samente o sea povo, não 6 facii tare-
fa, aem entrar em pormenores de bas 

loras a, aóe, a respeito da bastido 
só conhecemos os da bordar a 

Uirsnio ; rc te-.» ó q u e ' o an-ttoi .1 -le. 
Nas sues der ' - A . e b Zeferino *1i SP 

cer verdade que o seu companli ' iro 
João Pross-i asso-sinon o psnc^Jss 
Victor P e i e . e qne eiie declarante o 
ouxilion a abrir a cova no meio do 

o , r ! eolaeal, en le l i enterra io a vietima, 
! e isto nu prssenço de sus mil! ie i , 

Emília f.odrignes. 
O criminoso foi recolhido ao xadrez 

do Central, i disposição do dr. chefe 
de policia. 

Q L O V A I H S ? I A M I I M . « . ^ 
as HsaUsviafc * »saía sas» tmistssi* 

tm 

A't . 3® Eata r e l u e 1 de lar i laavi* 
gérai:, emqn.aa.o p e i d u r a r a crise eco 
nomica. 

Art. ' Nas estrades de ferro do 
t niâo eue for..m sr reudtdas dépôts 
•la p ibiica., o d^sto loi, oâo po l e r io 
ser devadai. a l a r i h i para o tr^ns» 
I-.rte dos pr -lucto. ruen l'-Lado no 
ort S®. 

Art. ô I;evogoti-se a» dispos,g.i.sa 
r ru contrario.» 

K e l i c i U ç ô e s 
l o z oniios lioje o tr. Mai.oel Jao-

«*n Millier, inar.eetor de fszsnda 4 0 
i'hesonro Federol. Km homettagna a . 
s. s , o Jtiario dr .S* ' ss dan hoatem • 
«en retroto 

— O dr. Joaé Htekellah 
lar 
to da 
• 1 

• • 'V ' • *' 
. ' fîi?1 * . •• -Hi" 
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I 

h 
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Velegfr i&f l i iv i i i t s 

I N T E R I O R 
K i u , « G 

A ndiulnistir.glo do Oini lc r ia de S. 
Frsnoiaeo Xavier faiú, nu dl» IS do 
Corionte, u cxlimnacfio dos <tht-os do 
ssndoso ector Vasques, devendo ro* 
©et te lo» paru o nssnaiin. 

O Jur»"l do Brasil, noticiando o fa-
il,! o, lará aiuiiuhii um «pupilo IIOH nr-
tÈiln», uu frCLli.Tr» d« impedirem que 

.10 odßo desliuo aos realça do grau-
•ator. 

Correram <<iu nt ininção ne corridas 
úe -lnkey "Ivb. 

O nioviiiiouto da ensn do np >«tns foi 
de «fcOMgOOU. 

O tmmUado do» pnroos foi o se -
gsiiitn : 

l.o—Ifluï metro». I'm 1° l.igar, On-
riijvi-, ora 8.", in«'Ilatni . Ionics, lu$ 
e 2!l$500. 

2 — ltiÛS soolros. 1 tu 1° togar, «Ben. 

Noticiam da Pretoria qua « p.mend J U . . . » ; . . Iff-, f - i f t j » « , » ' , « 
sleoarrew nfisnmin o commando du i S T Í r t r - J O s I Kií.f j " » j J O S í w 

australiana, actualmente o 
I>o 
divisão 
OoritBO'.v e.ill; 

l i - i t o . l . I <i 
Nu o g r ' i «loa Mi.itvrea, roa lia»* 

• jna-i-! e.iemiiOB e*eqi.i i» « ni auf* 
' .(.ii. da filma do lim .u do Snnt'Annii 

.very. uHiniam(.ii!e fail 'eido tili Pr ri... 
mandadas celebrar ''If'« lilT.Rih iens 
(ill 1 fc.. n-haul ru tuidinetilo cm Lisbon. 

I t i i e n i i s - A i . e s , !<> 
» a jnruasa /.« / dr.' •, Lit l c • im, b 

7" inj.i> u 7\7 D.::r> , continuem a w!ft-
t a r e projeclo do u i.iti e. ;-.i J da* di i i -
<l:is da . ícpubüca Argentina, di.-.oudo 
c)iio o governo nlimou'.on uma e inem 
Jiu .io para conseguir a alta dos títulos 
arí"til:iiOH o vor ao risnini eo. HOgtiin 
Hindu* os I iiiiquciros du Cit». 

Na Chilo 1-
no ni;.a exj.i. 

tjueilus; cm ï L'". t H o e n . Poule», l i i s onz, foiiudo 
ylç'.ioo a :i"s j ii). 

sij»«ÎI4 Ï, i r» 
I .e.-.- oui I'ur •eloiia, .leu-

ï. .to no encuijumonló (le 
üivorsRa pc&suiti. 

r. a lift o um peque i i : im » 
para 

U°—ICO!) metros. Pm Iologiir, «Itaúi; 
<ü»2°, «Wnezuela». roules, !?2 U o 

metres. Fm 1" lognr, *Ca-
taUniu; mu 2o, • Mimosa 3. l'on! ok, 
fls'föi) o i l Sin). 

Õ»—2t«0 melms. l in 1' logar, «Al-
k j M t ; o tu 2». «Pergaminho». Ionics, 
• M m 0 45)$KUO. 

—H>09 aielios. Em 1° lognr, «irias; 
CM a®, sGttnri.nyi'. 1'OUIch, 20-r>( 0 u 
aRPuo. 

M i u i i i i i , H ; 
I Polua grand« iigitunSo poprtlar oui 
I lodu a llospaiilu' ï ï lo fm lo «le 1er uni 
depirp.ilo i;.g' r vioposlo ua l .uiv rn 
dos < o m Dl li tis .'.no . Kovoruo da l íni 

I ItretanUa occupe, a huliiii de Af- o-
I cila». 

O (.«ovcriHi I t -puul'.ol deeli.roii a-.m 
jorualis is que o pv. e.iirafaín i| o w 
nlieeo npenn» o rí'"Vt -o do diaeurso d" 
depetailo itigicz, tic, , de jo i s qtic o 
t i \er lido em mi» integra, t.i inani os 
providoiioine quo o eaí-.o merecor. 

líeeeia-so que so di oui gravi a d««* 
ordene, iitt-ei.tn u niitipatliia quo o 
povo vota ú Inglatei .V, 

!~K«i;uiil:tl<>s nu.Min c á r i e 
Pciadna o nogras uuvnu» n c bani, 

segundo t i t io ia r i ' t a s indiaoreio», do 
t.ilfliit < tifo «.Kill em que l.rilluiva a 

a .lo ruol d.' gracioso caíiul da Hol-
ikiida. 

»' ,ioso dn interessa..te 6 lioa »ai-
ulia V\ 'iliollitiun, o dtiqno de Met !;-
leiiii'oui ooottltnra á aua tuiva ti'r 
um J iiHsivo da liada inmios de '.li* 
lhio de divirtas contiahidrs livrante o 
sou orvieo militar. a c i rno 

l'elo que se vê o dii juo o.vsiiia-se. bliuii. 
t 'ma romaria da ere.i ii' ili/.um, iiigla erra rou 

i ti ri1 ; ! o ciiiiatanlemeuto o pslaein tia J parta ti dcoai'Vcl''-*! ft 
liava, a a javom i.iiuliu não que • ou* t:<t»eoid* o»vfiliai'»u 
vir eonverain j <fu»i ii » ciaiisn dam 

AllirwMu qua a s'ifini, , • ee mato A priu ipal á : a 
a 'nipre tu, o.iitni 'a ao c ' o, a fortan« puUli". 
dOUtitã lie dfSgOi.'O. 

Sera verdaile . i e: U . . ch. em 
toda o ci.40. 

I j (il (il il en «Iii \ i l t o i ' - t l l l j l «» 
Í Vi. tor Hutfi vai tor o mui mu eu 
I na ï.->: j.-i.i alio ï....i ura le î.ii^ la, a 
I l'iare rtc.i Vo,(». u. -, î le hoje tone-
oiona uma a oola comuimiai e olido ; 
. ï 1 a t ra . l \>o tcf la;.,liein n o i a l o 
rii»rii,n Doloriue. 

I t ' j r . .i '-to Ost i ai Ulla V.'ei . 
Í Comt'n'o, o iliiístio i'l'i ï deixou 

C m i t p Lviz l i n t I i S i « l V r i t f u s j in rA n l i i j i j lutPPPÚ 
A «kln'istio» iigrraola da l i i ' l a tar ra 

6 oiu'iosn. An UflfiHlllk'.l ol'f.e V«fi.'BS 
pirtwu'out u n>a indopun.lentc j. in..lis 
t.« ingloz. 

De triiit« »nur,a u < ta parie a su-
perfloie da., torres euHivadna na d l ã -
Protanl n ditniuuio il .-.«•ni.i.% » C ' a 
"Ro do MViiUo.s Oilp enriioii. 'i foi <am-
asia redt.a.dii u n . r iniles proporiões. 

A quasi • didade .lo geiieroii para 
sulisi-teneia iir pcpei iv'io entra d1» cs* 
li.iueeiro o da* eoioni i^ j 0 <»iH.to.to d,»,!« ja so con-

1 I i«*»: .-M in ft O Píl • I ftp. ] il O .*?. 

M â T S I C I Â m 
( K E a i . m A D A ) 

F . D u t r a 

C.Vpriauo I'roost Í O I I K i o »o:. ho-
rn padre dr. BeWdifltn Puído Al-

81 vi-s de Sonz« («lisent»), Hermeho 
" Alio» Pri-oBt de hon,» o aenl r«,, 

e n v i d a m a '-nus i.arenles c possoos i.sc«ll. lit. it modi lu.|uaiop»Uuoo p« r a n ileu'iffi') ü.i m-.l.çR e o,, * 
lie 'line '.'le I l i a d ^isliiem i »„;«>«. odlcici.'i ( nlicïlaù» p..t niais du M» C U M « OK d" S Paulo. lU'u Inu.liianion o 
! 1. -It • uia im «Iiflrapio de. r l-. u do j dfs.',|)|i»r. eer <s> soifriu.enioa «las onanc.'is, toinmido-ni 1janq.la;-. ; evita na 
satt"pi-rzailö 1 -"Uliado/ irinso e tio, co- . des'.riions du esKuiiBho, o »rniru as «ivai-n»« «:, cura n toire, tu culioas, u m 
nef,, l.tti'.' fAu- '«la Vilvit, quo »• j sonitria « loi!«) n scrtiirhnguc- ua itmitlfön. 
ci letirmi" t"i oerej« da So, toroa-feira, 
lh du ooirenin, e por eut" acto .lo 

niiiiie.otiivãO pu-

iioia 
euu« 

M, --loi» oui 
.^.llnir.1V»i,' 

|0.«ro.»«ne • 
leenfrinv'io da 
p olyilo. o :o-

.do 

H i l O 
havidos un1 

nuGfinoiilo 

.1 

O 

1 

•j i , 

cm 
ditgi.iu liitwaro ils Il - -,y)"'J' o.io 
(asksm ii« s .^1. «.tin " sens p«iquos 
o logursa d» prt:*«r, ooiivoi I ï; to Oiior-
u>os tiolkini«« oufciora cuilivauia en: 

! tsrri toiioi .1« ^ f » . O povo i'-.gloa 
' quasi nue O'ii la s '•' m' JílOilt:-
j oins isiio»Hj««fl. O «e.»-».'Hin o u In« 

\ i 'lor i>*:tfpparj' .tio. 
Balata .iísjo ui»". .»l'a de liaituonia 

o ils «tjuiuk.i«, (jus si'.' ' u' li '-' • •> 
. lois d . tífcur. Uli ', pi.iili.ia. 

1,1110 turiu a J oß-'atöua, não 
j do i-onao coyi a t . no- iui: i o us ro« 
. ductus nolo. e .t • .tr.tl" • -o, 
ï se travs .o ill.ta g'u.'i- i i"»i q ' ' ' 
looitusaotu ai cantïisitei sí;,ios ovti'i'iiua? 
I .Sena fatalilrailte enede jjee' t nue. 

J'o et • ï my»/"' ,tltnle 'in /Vir-) 

I foeiatu «gindocido», 
-LTH •-j^vji.r .i—.wai« 

cHiitiHjiiifiü (ífl. i e Süusa Rendar-a 
t.-j »hin Fiililio da (liMiija Ai. n-
<1oac* msiuia dir.«r mas n.-Us •! -

S, ;iii» dia por alma do ati i pr ru la 
' ti.pota, ás H If horas, ua ograj» 

do H. iiouS'liuto, II." ioira, I • do cor* 
toute -outBSi.aB'10-H® grain pui « so 
neto nlig'ioso. .1— 

I c*• am h.tri ï i n n * 

CAIMI i l i i r i ln î o |>n|ti-i«. . . . . í ^ U I M I 
i i e i i v i ( l i i f i i n - «to i l l |M| i i t i s ' , IO$<Mtil> 

viu (lejictilu gora", » rui' do l íorar i ' , : *«Pii:iriii.H :a lioati" opti thien l>ulra« 
to—it 

G E R A L / 

s s s ç i a u ï i ' 

„mV- .3 

A' nlta itorn dn rancit ngtiila, licou 
8oai|>laUmcuto restakelccidii o trafego 
.las bonds du Companhia do S. Chris-
tovnna. 

O« carros t«%m truliuliinJo guardados 
Ii«ï duna praças, do armas omlnila« i T3Vj 
dan. i J 

H» roccios do que esta noite se ro- Sol ire on disturliios 
pitain «a detordeus, pois o povo não j itou tem un i'.io, dovi.l 
«e qaor coufcriuar coot o augmeuto do J tio preço daf pasaagon» dit (.' luiptinl i i . e- ;-,euhri do utn .1 
p » { 0 d«« passagens | de liotids de iS. ' l.ti-.tov ie, tiraii> >s | do lettras qtio o m 

R i o , { G 
A prooissûo do jubileu liojo ronlisa« 

da levo oxtrnordii m i a iuponouoia. 
Kendo uuiito eoncori'ida. 

Foram visitada« as ngrejus Catlio-
«lral, do oào li>aneiaco, do f anta P i -
ta o da Ajnds. 

Sc rã exonerado do cargo de delega 
do-Dscal do Thesotiro no Pelado do 
l'a) í o sr. Augusto Joaquim do Carva-
lho. 

O sr. ministro da Knícndu vai man-
dai innpoccioitar a repartição da ítti* 
TJipi'fin Nsoioral, oirdo consia »n têei 
ilallo irrognluridadoa. 

Mealisa ro depois de ttmitnli.i a i x-
lei ioucia oflicial da ton e.leira 1 '.« 
JjJcnw. 

I nnmoro', - lstubinuç..., 
iliKc.r reliqttias. quo 

ro'i.iir o e lu.i.-i 
r ja i ros d V e , !l . -i pre-

'11 -> r.iroeer t - íunsrul, qilattio 
• .j ï 'eu ï ï • ii .i » i.'. totla - 'illot--
Vis -, t.i , Osler...: »s le e i!l i , ai-
d u 1| I a M sã > vor: i l .r i» poo-

a que o grau 1 • ei • o i;iro* 
a - U u f i n a l e ; a í ibiiloi. H« ooneis qu ' enmo ns pe.soas, 

e.illerção de r. Thiers, qua eotti-j I 'm v ! •> p.a , u.oir do unia exprès* 
" a so brasileii 

E i î î i a r i l o Vil oui t c r i a o 

Ijci.d < »mitos oV.'(•{-,)> ;;ritüvlo o 
dÍMr:it;-1o \nl «v, liojo o i'"i|m uin-t <1na 
salas do L,uivro; niua j .•.m á. tv fazo.r 
pra-ta tlt) MUROU piojc« l.i o e i PI-«itinl. 

AHKÍIJI, eysn «'usiv ondo o íuímíM.hvcI 
jcmÍ-mcr 1 ornenfl 

que o mun-lo t*..1 o 1em V Í H Í O 

tina joruíieK tio 3!io as »«oguintes no- j oxooutar mnnoruftuB nbrnfí-iM-imiis, hr 
irifs: | velha prnça lã ) iiionuinontul a tiio 

«Na rim CothI^ llomíhu, osquinn ; clioia da lcml>r«iiç«is l)i8{.<riruH, \u! bor 
cio largo da Sòí.nmWfeirii, t n firupo ! uma das attrnoyõoa »Io Pal ie, 
«to individo , «1- c nlemont© trajados, ^ . . . ^ 
pmlia aoa pá. . a ^ i r o s qnt» ã ^ c c ^ m | l i l , m , i e l , ° S 

dos bouils, íjr.c !o;;o rm «ftguitla oram • : J ! l 

virados. Nossas proximidade-», os csnl- J i v procifjo coudocorar mo mundo 
tados, omprogando o kürosons, j pura disponder tanto, 
ram fogo a cito carros. ( ommunicado I C^mo-va-ao na Inglaterra a ornar a 
o facío á 10.!l dfdoguoia ir h.ma, n dolo- ?>.'>/./on v doa soMiidos ropatrindoa do 

sr. Bemvimlo Mcira, u< adiu eoui 

iffi. r dti f>'<i '!'h«>r.iaa liipton, 
/ / , (jne oi7. «cr n nil ima 

m o veltífíidado oIumIu ner-
luxo, ter aioo co-
in RP>:'a-fuira 1 » « 
carr«inUijrns «l»» ináun 

A irznaLtlp.'lo do Snnti: : in 
r.:03.t-c da r^atrix da Gloria : 

Lojo no resj")9ctivo consiaíi ri« • 
to do co&sti&efro dr. «1 . ' ' 
roira da Silva, inatiluidt.r da 
Caridade daquclla fregn i i. 

:» cí a-
nvou 

«tu x'0-
.ir;í: ùa 

i«, H ? 
dis urbioa 
3vniu. 
•«a dndo 

j)ovo, ejnpro* 
ulic'ia. 
ni j ride, or. il o 
giave., houve 

m 

KeroTOeçarftïr», î̂  noito, ca 
lin i 'crnpanhia do P. Chrisi 

Km diveraos pontoa <-'ï 
'gvavea ooniiiclos entre 
gtidns «Ta Compa;;lii.! e j 

Corstn que no Jvio ( ' 
p,s de-.ordens i'or;>.rn mai: 
UiorteiJ. 

Ga bonds nfto pivs^m al'^tn da muda 
d» Tijnoa. 

Pouiîo« carroa ept.io ti c,f:v:f.".ndo. 
• H animoo t htào niuito exalta do s. 

L'rît (.'ainn.l; o j ovo dip] i r ru uni 
ctupo de polkiacr, quo p n a l i i i'ùra 
de&tncado. 

Afi OMta^ôei da (/ompanliiii opITio to-
daa guardadaa pela poîic t : •. 

i}9 d^legadCH ostâo cm grando acti-
vidade. 

O dr. ï-lnéas Gftlvûo, cln fo de poli-
cia, pcrmanoQo in Policia Central. 

O» agonies sécrétas SBtao j raticaudo 
desatinoB de -. rtc Quan : • nnl-
quer pasBagoiro se référé no bond ao 
nugmento de pasEagem, elle: sacam 
Jog'i do revc.'lvc* « m at t i tude aiueaoa-
ilpra. 

(•.•? Ï»« Bda vïîtjam quasi qne comple* 
taKxtlte VÎIKÎOH. 

pa«KaffCiros, r- ceiosos do ht ve* 
roic enwividoM no eonllicio, jnoenram 
ot. ï ondiî (lr. V a i ' b'\. 

I gado, 
tíiversos inspectores o praçns, conso-
guindo dispersar o grupo. 

Xo largo do Estr . io foram virados 
j tious carros. 
i Alu compareceu o dr. Paula Pessoa, 
j delegado da 7.*, quo lez dispersar Im-
: nii^difitaxuento os grupo a que por ulli 
! estacionavam, a- ndo U O S B R occ-it^ião 
! presos os individual Albano do Cas-
; tio, vulgo Br.vií/a, o 'Leoncio da Costa 
1 Carvalho. 

,T;í >« esFio tempo, na r'.ic* TLiddock 
: Tiobo, huriiim sido virados t eis carros, 
! aos quaes os exaltados atoaram i''»go, 
! depois de os terem encharcado com 

i orosene. 
Xa rua 1'aiAo do Tfcapagipe foi iam-

bem virado o incendiado um c:irro. 
j .Subido o íaCto na esta»; o do M.mgvc, 
sabiu novo oi-rro para trar.or ai[Uo!"'e, 

'vino líeis 

O novo 
o .SA r ' 
palavra ( 
a uiMUobraa 
meça do em 
fit.ruido por 
olhos. 

Talvess quo no dia da primeira ex-
perioneia Themas Liptou tivowao 
no dedo ou no póíto da on vai sa aigu» 
ma opala. O corto qno o Sftnnrocl: 
II tem uma calml i manifesta dca«le o 
seu nasoim' Uto. 

No «lia SH de i io, o mi>";<» ia in-
voluntiiriauiento praíicsiido um regi-
cídio . 

Foi o cüso que Eduardo Vi l , tão 

>c«u!o \ X 
AO na. I.. p. KÀKitM t " 

F.m resposta ás exproasõe injuri->-
I f ' í l an- ' hftH 1110 forum dirigidas pelo dr. 

I.uir. Pe:oira P.arretto no artigo Jiojo 
j publicado em (> numero S.y'îS à'O /•.'«• 
j /({»'o .'« .S. Paulo, em a b mica que 
j eolrotém com o dr. J luardo Prado, 
j cabe-me declarar que,, nesta dr.ta, cou-
j stitui u:j i.roi iirador eui juizo para 
ï procoder ciiminnliuento contra o au-
j c tor do artigo, do aeeor«lo com o ai t . 
; 3 H», do Código Penal. 

»S. Paulo, l'î do junho do Il' l. 
r.!UAin»0 l'KAT.B 

O Tullio de A d ia 
No h KCl.* 1.0 do hontem, houve qui \ 

j) o qvM por er ru Lus, assim corrigidas ; 
vi>iunte mou oapclbo e di uiua tal 

molecagem, o cullocado contra uma 
parede, uem mais possibilidade tie re-
cuar, a única alternativa, quo se mo 
apresentava, era : on ser esmagado, ou 
o.-.roagar minha consciência»* 

C í 7 - S b t i d . o 

( . m o o ia no (Ioiii.it.o do j ub tej , 
esla Berod tada « r o n d a « w t i e i i :: vexes, 

ont bilheto inteiro, o imioeianto prent'o du .riH9 
contes. A profonrnria pura u coiupra de bilhet.a 
. -or dada por lodos o motivos ti cela 

. ^ B T O E X C T . I S U 
r . i A D I K U T A — . i í * 

•Sn! da Aiiica. Aviili:i rui eia :>U0.l»: 0 o ! apaixonado ]ior tu.b»-i os s-ports nncio- | 
numero dos que têm direito á condo» naes, qui?, pessoalmonte julgar <!o valor i 
eoração. A' ra/âo do 1) polegadas por I ( i0 campeão brit inr.iuo. 
bomem, o resultado 6 pouco maia ou J Tara tal fuu, dirigiu se incognito t\ 
menos a epigianbo delias linh:;B. Bonthumpton e, por um tempo wagni- : 

A liia ingloza de. Africa Meridional fico, tomou logar a bordo do y/re A/, ! 
sorá cm grosso tecido de seda o de que estava prestes a partir em uma j 
troa cores dispostas longitudinalmpntc. j carreira de expeoten-ia «•ora neu irmão j 
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rubras por doua íic-s aznl-inaiinlios. 

O r.maroHo dominará. 
> C;ü. ííí» 
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garrafas, chegando a d 
tiros. 

i>o largo do F.slaeio 
' .-se carî'o acompanl..:«] 
truUia, que o gariuuiu 
seu destino. 

O trafego estes o in!«. : 
ai 7 horas, começando 
recolher á estação do 
JO 3j2 hovíis, em quo 
corroa a sah ir para as < 
gii:.. dados por dua 
cada um. 
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A Associação Commercial do Minas 
inaugurará hrever..:?-,! •• uma serie do 
onfereneias publieR - sobre assumptos! 
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Tose Boniffteio, n. 
i( • iniíivamonte a sé'.', 
ï lirilhante < vijorosa 

«;ã't eportiva. 
A cerimonia inau- nral fui IIIIIÍ ' :í o-

lemin- (> iuteressante sendo executado 
i um vatindo programma com Sante do 
i gjmnastica, esgrima o jogos athl n i -

ce 
virtude das 
i »ia A t rica do 
ma Conferencia 
• ' Im evo, em 
«Io evitarem elles 

iiielo/.as, até 

ítimas notícias rc-
» í-i.!. sal if so que 

ríüiliaada entro 
Pi^ieriof, licou 
s dar combate 

io tenham 
rec'.-eiaeües 

U gel, 
cem mn 
coudiç-fio 
'Irans Vf.: 
uem ef" 
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como 
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A inijtallaeüo 6 d:v mais com mo 
o confii'fcaveiß» havem;o »,.!; tle. 
uaatica, do arzoaft» de bilhar o um 
biueto de leitura, em quo J 
<1ö numero da« muis notav. 
[.uV/iieadus oru todo o rann 

Aos sócios convid 
lauío o profuso luncl: 
>': trocaram innum 
ados do íiiuia cordir»l 

>.', acto lesíivo cr4l 

A c t u l e u u a « 
! T. não : n diga quo 
1 eiomi na Italia. 
i A propo ut.o, foi descoberta om X^no» 
j rigrotla, perto do 
I midade do tunnel 
! escola do roubo p 
j sada com director 
I ;"c sores o nlr.ranos oin quanlid.t :o. ! 

lv:so estabidcimcnto foi fundado 
'por um celebre lüovauni Javn/.-ii, co-

uliceido ladrão italiano. 
O programma comi 

) r uma pa» tbcericas, t.. r sobro tu 
,1o chegar ao práticos, tues como fur 

j de roupas o do i.i 
' lapido dr d: ; polier en iuava- 0 
Iii OB bonds a j/u. - \ - , o. relogios e as c- r:t..r.:s. | 
nugne, até ás} Os alumnus, aliás de uma as.Jdui» j ' ' 

dado exemplar, não tardariam por cor- 0 
to a égua lar aos mestres dea.a singu ! o 
lar oscola. 

1'lu dos diacipulíiS mais 
tendo querido guardar para 
dueto integrai do seu ír-tbal 
s ï ti ii »o com o dir« ti, r -Tavi 
bon corrigenda tão brutal, 
queizar au c to rid ado. 

Cousequúnci.i : a Ae . l .nla foi met 
ti'! ï no X i t d i o n d o eertamcnto vai 
etui'.iuuar o seu infer: usante curso, 

i m t i n s e l i j i i j a a l c s c o 
Os ingleses, qno não qtterom ouvir 

falar do um tunol oníro a Franc ; o a 
Inglaterra, resolveram construir um 
. ntro a Inglaterra e a ilha do Wight. 
Kkiso fur ei, que será furado sub o So-
lent, terá seu começo no mer. de se» 
terabro proximo, sendo natnralmento 
terminado esu 

; ,a Qxtcusão scr.i «lo quatro liiío-
mj ;;OS e .sou c r«*to do mais do li? mi-
1! écs lo frau'o.v. Iht.oriomianto vai 
!••.•;• c«-n Iriv.'la uma linha ferroa, quo 
dir. ' passagem a tiens eléctricos. 

'n.r ndo en iverom terminadas ns 
el.i if,,) "éier-. e-;'i ir do Londres a ilha 
do i'ilit om duas horas o moia do 
tempo. 

S i n i | ) ! i o h ! : i "í' Um ni«» 
nota curios:, sobro a re"1 estia 
•vücidade dos búlgaros. 

main vcHio siati.m'f'. /. Do repen'e. i 
um de veut o tronn ndo cao a fun j 
do sobro o S!:auiixc!i II, «rrobenta os 
mastros, arrebata o velame o uma j 
verga de i>tso enOirar . ao a dons pal-
mos do rei. 

Por casual milagre, foi quoKduardo l 
YTT escupou. 

Shi;.. .-rcli, sem ma tro e num ostad . 

ciictimvohn 
i» S i I. 

E ' orlam 
Si' i7 FOI tt 
Em quo í 

• t no a 
JU d.t 

OU J 

a m .'Mnu 
cam o ? 
Uvi il irr'p 

(IC Ci. f f ; 

•ouba oito 

!ho 

L.sludos »! lNo iuirucz» 
15le c irto a pr .f. . er Arthur Uaiiglo 

Ni lue a, nisctor !oa ]£}ih"!o8 eV lJi>rfv-
ijiie', a n.im ; e prinnu o eonhec'do o 
;'.(î;ila('.o liie.-tro 1 lit-ilail'i v ' W M I O D® 
Plu 'Kil l DO : 

t Lishja, lu—IV—001. 
Exino. s r . 

Tivo ii i nit o piazcr em í er oliforiuiado 
cí m a r< r. oB a do.- e s Ertiulcs 'le 
ï \ t fvfM , im quo l.tt li'uito que apro-

it ir o api' aiulir. 
Dou a e; i o is r îoenr merccido ontre 

es melhoras tmluillu s que o Prasil 
j eonteiu))oranoo tem irodt zido em phi-

's » » ', o muito de ejo (jno y. o c.. 
J pro: egu'ndo no^He geiioro de estudos, 
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Agua Ingle/a de ( r a n a lo 
Muito se roco.mmenda ú contiidoração 

da illustrada corporação medica o tio» 
enfermos quo se medicam pelos noti-
ciários doa jornaen, não só pela «ua 
esenipulosa y>roparnção, como pelas ri-
quíssimas propiiedadcH toi.ica, o imu-
lante e aporitiva, aoudo por isso ge-
ralmente preforida por distinetos mc-
dieoa clinif-oa no tratamento da annv'-at 
huiciui:, (loorohf, ivfecruo mula rica, / y 
pliica, puerperal, jmrulcnta, e em todos 
os estados mórbidos, <h/s:ranlcos c d//h» 
troph Ir os, 

Eu ontram-se nas principaes droga-
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Apoderon-se etriâo tia ex governante 
Buía fiibro vioieie. i. ima, e o medi 'o, 
com i|i:atilo vi. que a or.tere io <11 
torc-)7.( I!,J esta.A em "'JTM cmuiiií o de 
Cuia, liceu a:'.listado, quanou vis de* 
ciai ai-t a aquciia fel-re qno era aci.ni-
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iieccitcu c n U t i l c , ; rcr.crcve« a 
* is rigorosa diets s rf tirou- e, por 
Gui. 'íe-.éra.1. inquieto. 

Lioixeinos por um monenlo a pi i ro 
Crat.la Boiiier eom a ereada incaiubida 
de llie servir ile enfermeir , e entre-
mos cem os nossos leitores UR e-tação 
do caminho /erro ,le Ma ti líonge. 

O.-i ponteiros do relogio iit ficavam 
Ires t ,r»s e doze m.tini. . 

/ c a b a v a d e chegar de 1'arit nni c.nii-
koio, que se denicrava ilii um n>iaati>. 
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v. nil.ro, n. 111,(12 ils li lio- m 
t.-,H) — .,' 1 .. ,.II J <t n•<„,. (,.. J 
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Ao» .•itl'eriiios do pclio 
0 tratumo o da h o• i le ai/iuli ou 

clrtMiea o ouïras afftafici min,r!un. 
miando Itoi.i 11 udii/iiltts e ole eriafl . i 
e no ilier;i)iuu::c.i du tue!icavlo oniprû-

K iii, o resnltado da cura eiùlente f 
I' rlaiito, C NU tir terio o OMI' -I ICO t a 
u. I'iciieio do remedio: na cond .... > -
je ir tat, o lerdic.iineiit, que puraco int« 
, r-te com toda a eonllonfa do enfer-
i os ou ce quem u.. tenba u sou cargo, 
como í.ã'1 .'lecoidcs ntiiit ; .lintilictot . r . 
niedteos clinico , é, setn dm ida, al; an .i 
.. i .c (( .. .o tarltil ti• Cmil' • J j i -
'!i "..-, do pli iimaco tic ' ' lan d. , | i 
sua I O C J I I I ocida pruprii tladt bal.n.n i 
e.'iir.tr. ante,p apkuao-t« dosto tnodo n<10 
ho dii ïio ro, cou o n'eeiopo tuiiipo coin 
e ]< ri"! cia n ni t. «altad* . 

• -ii'' i f .a o i.s princitaos dr-gnri- t 
•is . i. l'aulo. 17) 

A C ' D Q F 5 0 K I I C O P U R . A 

Kilo s$r,oo 
. IIro-otiia Madiltoira. ü-

f- —ut a Pu leu. rolo—Ö-A 

Ti es 'act m Imper!ante» 
O respeitável ancião. ,r.'tto.-ú Mo-

raes «la Silva, de 74 ânuos do oda lo, 
a oxina. joveu ta. d, Honorina \ i. i-
ra, o a iuteressanto uietiina Cecilia, !i-
o a do sr. .1 ião Maolindo do fi.e.t. ••., 
uúo duvidaram vir ii improie.i r . - i i . i r 
os nep.nintes factos, para o, qtiao . ! ... 
Iiriuiio nciito a nttcneão piti.ieei. 
_ O sr. .Tos" Moraes .ia .Silva, do ce -
ilo do i , Bonos, não podia diqorit' 
mal« alimentos, pnssaudó H » in d i n 
em r.vnc.unr, si,•irei-do horrivolmonto 

es ii 
rou > 
i il'i 

<lo 
' II ! 

-Alt ' 
liou 
. estr. 

I ' 
f) 

'icaito a.uai. 
v i v o sucuroaoo, qno uiaoorria na 

l o n g o d a i r » ! . ; « . , a c r a v a t a branca o 
bera cuidada, o o lar™O : .'!'O rleur "l.j 
( | t ts lhe R I I I G L U " cliipi'o ' E copa « L T A . 

I ;UTIL.I r.I dc O ! eado , davam-lbo a appa -
' rsneia do n u crer. .LO do L O I R A - : ' 

O vi.ijante, a quo nett estar- s refe-
r.n lo, uo m e n a " teie; " <,oe eiltreßav» 
o sfti bilheto ao íeecbe !( r, permita« 
to-j ILe cn> bom halte.z, ma . co u i.ui 
t i l on quai accento in«!cz : 

— Poderá indicar*nie o obattado 7! * 
!el .i i K t" ' o, senlior '.' 

—Ter lei t.i mente, responde« o em-
pregado. 1'iea mo?roo em face .'a e.,-
lae.io. r a r a lá clirgar, teia a j c.iar. de 
atravessar a pro s. 

& ao M M M I n s p e i n s r ronnu: ;a-
V» estas paii>"-ri', o r . i c i .ior d . ' 
hiliietea designava o edili -io do hotel, 
qne se alistava alravez da p rtn 

i) di.seonheeiilo agradece t, tom^T 
Ior;.-) a .li cç.io qno acaba' a de or-
lliè indica ia e den cetntda r.o cai. 
do estabelecisaento. 

O pa t rã" hio e . 'ava prt .<•• le na« 
qosl ls n i r 'asa to . O ervivo er» f e i n 
por dons cieado». 

Xira dia da marcado e u Maison* 

r 1, dc 
replu 

tar.!' ine 
• com 
' . U e - no 

te r . - I I , e , Î O . -

•iitt n vinjan*e 
m e , S M ' I N R : t e m 

:* S E ; ' . o r e J i U io 

-- t 'eni 

c'.i 
t-, con e: 
or causa 

' I C . e 
do 

' • " e s . que t enc iona metida;* 
Se quer esperar um moment 

- A verdade Ó que -cio P' 
d-r t ' iroo. Chego agora ra 
P a r i s , • xprr - a u i e n l o p a r a lit' 

— A1 • unt.'n n'.o d( ve jnlgt 
to i nMi : . 1 tl-o qos r!.et • 

Ii com efïèilo o p ropt ie t .rio 
fei. D * ' p o : s ,1e LIA ' r t irminado 
I% reo ci I, tlava naqr.ell.I re.omer.' 

r.ru nr-
I repara* 
e e uf IR. 

so per-
mo «le 

falar, 
r-sf; mtii 

i lio-
c-n 
en 

po-

'r i .li 

aqnl 
I I . . . 

•a f r âo . If: 
este I- I t: r 

N o «ervente 
Q E d e - i c j a el»r-

(I e •-'nlaja.leiro ineîinor-se. 
— f ' -, c ^ . ordens, senhor, dit 

i elle; eis ine piomp'o ;"'.. , ouvil-r». 
De-ejsria f lar-lhe en* pn-ticnlar, 

te titet o dc «o-nli"'ido. 
— l'ois li(m ter.lia a t o r i ids de. l té 

acompanhar. 
Os dons 1- rr.sns entraism em u n I 

peçueao ^abinet'j «(.nti^no á sala, om-

eja Iit inviodo, set.lior .' í.x* 
patrão. A poluo senhora 

o cheia do desespero, e i iie-
L'.csi. 'i a inspirar-nos * ério cuidado. ' 

A e irta. de «|na « portador, ha de 
' ilfnir-lce a ti "inqnillídiide, o ao: n-
' ', o i so lia de concorrer roais efft-
cr./niet to para o sen m-tabele imenlo, 
do qne todo- < s remédios, qne pos- ' 

rtu roooitai Ihô Os Melhores mcdicoa 
do mniidn 1 

Venha, veoba í>neira ac .mpanliar-
rae. \ ori cot 'ri-lo ao quarto da 
lire senl ora. 

—Vamos. 
O proprietário do estabelecimento 

le antara-se vivamente, e sahira do 
il.it.* ie para ir iucTtcar o eatiiinlio ao 

«leseoniiecido. 
O 1 ( mam dos eabelloa grisalhos e 

do rhapen rcaloedo eiminliava lia re-
. t agnards de tle. 

Cbe: i .tni ao primeiro andar. 
—! ta o qnarto da nosrn d o e n t e . . . 

• Ii i o o don i do botei, parando em face 
'ie orna pequena porta, tia qual baten 
onas paliçadas die: retas. 

A crea la apparecen logo. 
. tuando via que o p i t r so se apre* 

— .\csso caso xriiz <te cerro notieim 1 sentava alii com um de jeonhee,,1o. 
da menina 
nhoTS ? ! —Pode-se enlraf ? ferguAloa eol voz 

— «ei apensa que «e trata cem efiei- ba i la o setalajaAciro. 
te <ie M a meüina, ma- u io »ei • uo j —A deente esta adocttaeida. 
mo i f í l » . (Çmtmús) 

- -o pe 
i 1 revê. 
• ado . 1 ) 
I botei 

t, i ni io • ova, qne fe n itoj • c ;bil ' tada 
do contirnar moa jo ada. em con e-
qnen'ôa nma extensão em um toi-
ro silo, produ la per nina queda so-
bre o fe.oO, na occs ' i io en, quo as 
r.ovc:. in efrotiiperanimoment*.. 'aiiicn-
to a c i r r c l s des cotnl'oios ! 

O o-t tl'i-adcir.t h tril roir SE logo do 
qne t a lvez o leseoniiecido fo-R.a alii 
il ir cniopriinento a nm.T onalqner ruiv 
P . ' . E , Q U O THO liotivc - o T. I O inerttobòla 
pala io^itivn, e respondeu vivamente: 

— renl,o. Fim. 
E cl aros- e I ' rs ' t l i Pol ler es*a «e-

níirra ' toroon o desconhecido. 

O 
<**>. ; 

A, 

. eia aqni 

ve a mirha 

— livactimente, setihor. 
pa ra !ho ar .' 

— Ne: hum outra Tm ti 
jornada 

—V. eltega de. . . ? 
— I>e iare*. Ma sr.etiaa ri". 0 mins-

t o s qno de-ci do ectaftoio. 

C 
• •> i S í í H t 

« i,l "'liou liteis 
I cri i Ataca al.'/.tmas tokos as 
us do beiço, mew ó principal-

t .. ute una edades a.Ntieatiua o na ve-
ih.n: quo eila coii.c as anas victiu.a ,. 

Milite, vcics tj hciolitiiria, come a 
gotta, com a qual tem eiu muito» ca-
sos urns grande ai alo, in. 

O sangne do maior numero .los apo 
t'lclicoi C muito e pc» o, rant to pla-
tico, como o dor gottoaos. U' o sau-
H'.o u quo than..i.ii rico, maa n io o !• 

« s psrigoe o saagao 4a velbi-
ce e das (tasu , tuja petíe fniicciona 
luai. 

As pessoas prediapostas para esta 
t' rrivel mal devem user ns pílulas ua« 
ti-djspeptieas (1o dr. IIi inzelmann. 

Muiloa madicoa cham.iilos para nm 
"ioplatico náo hesitaram receitar as 
p .i.'is do dr. lleinz. .rasco, tal t a 
efí. ic.s desse r^iujiiio. 

« Iira-ee a ferida poi mais velha e 
— Nesse esso tr iz de ccrío noticiat : senUvss l l i eom'am déjconbec.do,pare- \V ' * < , n" , ' ' . ' ; n ;«^ u" , o rei dos 
. IV,cr,ma Iteiwe para a |x>lite se- [ een ficar prefnsdeuieate sarp. ehendHa. " ' ° L l l I ' r Mors to, q se 

S P A U L O 
H a e n a B a r o ! A t 

i ao—1».. 

E L L . P 

;;io. 

nonos ITC 
i n t e itino 
t o m a n d o 
•lo dr. 

', da cabeei» e do 
ra ss pil tias anti , 

Haiti xelmann.—J 
o.'," Mutu em ! 

V ^ T I ' r o 

f spep t i . 

irto Ai r* 

quo, iiiiii ti risada por lo. , .i 
ofirlmento . do estónia^.' 4 
fiquei raili 'almento ourada, 

tu; pilotas anti*.li [ epti : ( 
Hein> "Imann, il rtsnçoaoii veiei-" 
i.oSOKlNA \ I • I UA . CllUloiUliri-

AU-
teve 

-to que minha filhinha t'oellei 
"rave men te doente do e.toin r-

h". a tal extremo que c^tevo co;u a 
vila u a i - . o . Oi. . , , ás pílulas anti» 
(Ifspepticas do dr. Heinzelman!;, s .1« 
i .tlwe e c .lá le e forte e engordti'o'o. 
i referido n »eroade o ass:,-ii" — J. it 
d i ' i iAoo tu. So / \ , liage, . i i t u i s .0« 

buci'ia'. 

i.Vemh ''•*) i oiiitiier<-io de SiWl'uuio 
l ' a ( n i e ni do s;, j n i joole , e du 

a 'cordo com a rc e! : ;v> t ni ela cm 
-e -.'io admini trativa de F de mai . p . 
passade, coi.,uini,ie., aos ars. S' eios 
eoutribaic:. s que, a latai do 1 -ia 
julho p. futoro, A i . i Ato ov 
n "î'n.o s . t , em ob»«lie cia & de-
liliei " Mj da Aa.cmblea G' ral de H 
de fevereiro ilo acuo passado. 

Outro«!!,I, comii.ni.ico a toil .s OJ 
interessados que mo a: ho rUAru i'-i: * 
n : á dispo.i^'.io doi m»-«mos, da« t- .n 
10 horas il» nrtite, na sédo social, * 
rua lJircita, •';«. 
H. Pu aio, 14 du junho de ÎMI . 

O 1." tliesnnre.ro, 
l1» '* Aelsrihi s SlEl'Htt' * 

C a r b o n a t o d « m a g i i M i a 
K i u i . : . « . 7KK10 

ne O r i g a n a MadsrSirs. • — ' 
ë « a — » • ru-Aua-^a 



T 

/ 

•vi,I.it. ' a o.i a 
a'u in u.l n »in oi. o 
i|;.iilai; , uvita an 
4 eulioas, a iii-

(>|!ii ttiicn lit ira, 
1(1 — !! 

i ú coiioiilortição 
io lnoiliit it ilun 
oam prion iinti-
nu o RÓ ]iolii NI:i 
|i, on mo ( oIiih i i-
p tor.iça, n imu-
|iloi por i u o Ro-
• lii.lliliatOH Inc.-
io ii to 11 u anmi.ft, 

~/o tnatinicn, I /» 
ntn, e «in lodos 
s I ii icos c dyh-

. -'íiCO 

II tie af/iul't ou 
1 mi ' l'< LI 

c o!i' or' ail 1» 
I- "li'/3 I c.Llpl ü-

IIr . <•' r ridente ; 
I 0 CM r . ] ll.o l:n 
ia cond . !•'• -

<ioo pui-eco iiu-
tunc» ilo enfiT-
itia u sell cauio, 
I ' i l l i i t inctbü . i . 
i dnviiu, a!; m. 
dc Cinii" • lh 

: » <:i«iu?i(l( , pelt* 
•dade balmu.i.•/ <• 
e i est« tu( !,j .. i 
ir.FO t'jinX'O com 
Aidos. 
icipaos ürugnri: i 

•J7) 

j, sr. Mosó Mo» 
i nu o a do odu'lo, 
Houorina Yh-i* 

»enina C'cciliu, Ii« 
mil o <1 e Bouza, 
improiiisu rei.il.tr 
ira o i quae , cha* 
•ão pUWÜíM. 
Ia : Ivã, . i » DÚ . 
• ;'v lia dicrorii.* 
i:«lo 11 a l(i d i n 
0 hoiTÍv©lmcmto 
' ' » • D O V : 0 

1 • anti d j ;>• p t i -
íaan.—Jo>! Mo-
ll« em l orto Alo» 

iaatla por longo« 
<to estômago j 

•almonto entrada, 
ar.ti- i; • ep1i 

^ • n ç o a d o reate* 
IRA. l.UJic»Uii,l-

íilhfuha < 'cct ii;» 
".ntft do e»tum.. • 
• esteve com a 
ás }•:ltilas »nü* 

zelmai 
ttí e ©ncjordan''o. 
o n*ti;'n'».— J< ic 
l»a£f?, liirutf» ».o-

io «V Sfn* 
I i f idonte, e da 
ff»çâo t 4n fâã c:.j 
<(.: ' li«; Hl«»! " 

I aoa Bi'». B -ei"« 
lafaH .1Ü 1." àm 

» Ai" í 
»ÍKdie ei* á -
I- m ü ' ml de l i 
passado. 

ico a todos oa 
acho niATU K •!. * 
n ^ r n o ^ da« fr 
|r» séda social, é 

ha de 
1 theeonreéfO, 

I ' l l « . • MCüKliV A 

Ú COMMEBGIO OE SÍO P U U - I / dê junk« ft 1901 3 

/ « J f l ü . W I T S " » O E f i E P O I í T I I C - : . 1 L . , p a s a v e ó * { p o i * i n t e B T w c c T o d o B a n e » e » « r 4 m e r r . i i a l t f e J L í - j V t a 
jl j | e 7Üo I B ^ n o n d e i . i í b ú a »> A ç o r e s . 
/j r i í f S - ' i i l S i T J f c F S p a . ' a í u l a » » s u n m ^ i m r s rf« I t * l i a e d o T y r o S e i e i f i a c o i 
S I I c H l i i t i E S t , n a t a e n í r - o ü d c w l a t n a ' t l i . - « ? « d i / . a a » p c a ç a » d e l i a * " « 
,•! J i J » i f j p e K e a r * ™ 1 ^ ! ^ ' r ü n ç a » í u r q : j , v i L c r t i r f i i B i a i : & u i 7 . s a , p o r i n t c e i m d i o rio C m -

I 1 ; 1 d . . i t v o n ü i a i s r . 
- \J IEOÍJfe B Bo'.re i<ga Arijeniinn. 9ub>a|enola Hillriflilia 

f R P l ^ f í i m T í J S t * a s j > r ; i d o Ü i o d e J s n c i . o a S - n t i ' 

E! 

C o i . " ? i - . . « p r a o v e n d a do n o i a s s o m o e d a s dc t o d o s or i ^ . l r e . i I i>—0 

Ofi í l i r « C M > í . * r , s : 

desario R a m i i m da S i»«a 
E i í s i f í r t í a í p s » - « ^ H a 

A R E i m a s 
Cr. cii;."i I a n. n 

ton d - 11 n l ' o <1 j 
I-.U» ••"Oniriim r.o Ui u . i i \o 
i f i w « ' » ' •> i " W»m' i>!. niu io-! 
ntflU'» sul.' r.ii.o o 'Io «••'••il.i imIo . • 
Vcwrto:« I HI luil. s at. p!.»rn teias j 

3 V - C O V C ' i i i E l i 

f r r.'Oti . .da m ilan.a. vi.nio» 
na Iiosi'-I r.v/!!ia, a «:it d i 
nlw o « t i t . . . tiTolluilado, 
11 n i l lie M p 1.;... 
Bdem-Bo t.ii>ii.<a : 2 naniae, 

3 £»rrs <1. c a n i n a , 1 nida-
VíEiidoí-, !ii. i 11 I e i , g i.'irila-
lo&tt! o outra mi . Iszns. 

K b Alartjiioi 10 . t i. :;--;i 

Q i 
w S O R T E G R A N D E 

vrnn-Dii â i . i i e s i a e i -i 
Ufl -i 

> * 
•Vex* 

I « ' • •.liExaik? i J . i ' i / i t t t J hi a ' i J W - i i i 3 i 

V > -v.. n 3Ó: t . " Í. V.... ' i « / ,. t 

l-im 1 o . do:'^n I 'o u mini .:l U •> 
i [ . r e m a • m i i |.<> • !mtvi : i •!<• | :í:r»Oí»S<M>.> 

O i r. i":o a In n I , i nilin io ami-i .•• o !':<•.•..• z sr.;. T i • i « ; 
L ;e , coin I a. a a ii.a 15 d : vomLiiO 11. 1.. 

S A 3 R M G B 7 0 
G i a n c l e e e s r t i p o r c l i n a x * • : . i 

O A O ^ p : a : , » í w w k 

- bn s. j ii© 
1 ia,.Mi«> SAii ;. 

I f o l j l l i e : i í ü i t ' ( ' o . i f i r í i _ j 
I -Vf ' -H I 

i P a s o h o a i S u g r ' . - o ' 
j l>iroi ';rio I 4 

.3. e . « • j . v - I 
«Atamo, .it. t T T I M O j l i f H i K l I 

I t U l . i V . 
un -1-1 ir '? I 

F t i - ti; 3 e t i ^ t i a e u l a j 
IlllllK'U O Mil' • •• . «Io I <!• i 

, i .O. l . j .hi: ' 

l E s p c o i a l c v »ries 'o •.••^»•ari.iSíi j 

*.} T s "'.» 5 t i\l 
!•;.•. mntarú cum n vidado in 
n n ' o i rai o •.ir:', oo dançai a 
f:' i.'i r • I *'. i r . i i 

O s n i a Ü 3 T Y S 
t "cut» . i n • j. ic: I. rant 
r«t.<Ul.o . »viu!' 'I i i . 'lu pi í> 
r m I p etnotiidu p a ox allento 

f. npo, conrp ' a do 18 artista«. 

I s o l e i s da |j«i'e 
RJi en maligno arliciilar 

muscular c ecreln'al 
I m p u r e z a ( i s s a a s n o 

f ' c r i i l . i s » n l j ' a c I' r o i - c n -
ICHj o i c n a s d . i r l I i i c m f i e . 

Curam-te rem o 

r t í r 
fc ' 3 

P 
' ' i f 3 

nui(,f»al an 
i .i o a a! cm3 

> J % J O 

% 

l á -
* . } 

Ag encia de 

I0';EHA? Di CAPITALFEB5BAL ES. PAULO 

h " i - o r- a ^ e ^ ç o d o p u b l i c o r ^ 
i ? " ' ; c ' " i ' . - r ^ n e p r e m i o , q u e a e r . ^ e * > 

' . r i 2 . ? «!*> c o r r e c t s 

W ^ f . imi 

v.i.'.'i t s s i e i u ' - i u i . a o c r ^ a v d a s 

;:1 
í» ', j 

Extracção inalhvel Sabbado, tie jnnho &b i r1 
n r i ' o a i A M i ; r V . W I A o s m P I . H N O 

O ab:ii.\o a? I «ado. g-iral i'a I . i. da ca. I'»: fi ' . t r r , >• • 
esmniPiida ao p>it.:ieo «> f. s n 1 or • x i. . • ia u j.< c:. o Intu i a . 
i l l in <!c> j i r o m l o ;,<(«: «.niiltHS, t o m m u i ION OIIIpi is <1« 
• i i i jKi i ' iu iK' i i t , «!!•->< it> i i u ! ' <> »iil.il , ' i- 1 . ! j;, 01.1:11-, 
k o õ d u a « m a i>;t;>*t• l a i in 10 1 000:000j0!)0, 

lad a airono'a 'A "Ifu :: 
ox 
• j 1 

f'oir.o i-it.i no linmlal I I pu o.-ia 
v zm, . in bllhoton iqtoiri.p 0 lnipn tuu'a proinl 1 .la ófiO conto.< ii 

A prefer, i i . i paia aooii.pr» du bi.liero. . .. '.a^i. .üc oi" 
d-ida, por iodj.- oa motiveh, a o la ant i aoacredi la a 

a S i t ^ i O A G E R f i L 
t'WIt'A 1 ami I, ei t m vi-mlido (,;. i 1 pi-^m a,, D M c \ 

• i u a X D x r e i t a , ^ ^ 
C a s a l i l i a l 

Ol poílil. .-I ll'i .11 r: I" . 
r.-j rcsontanto da Uiinijiauliiu ,10 I 

S.ícão ds Bar:^ 
H E 

O i i v e l n F j iho & ^ « » t a i 

S y [ i ! : i l i s n o n>- . !n , 11 1 5/ | 
I-, ÍIICO 

. . . q n a i enn ; ' ' ' a r . ' n'o di' • " a-
dos p w un.a »'ifhi'Mf v t 
ter Mj -a o. t-: R-1 0 •> it <• ./•' • 
do In'id .••ii.'" I'H'if'iU' i.r 11111»'. 
o sr . Francisco JobiS da Co.-to 0 
/iln: da, f io ; r i i 1 i!o urn doi 
mo l.orca o. tal. l; o/. <!•! :*'fto Joa.i 
«ia Barra; MOO do tu '.o o tino lho 
•eunuthavam pora doboilar t <1 
tonivol n.0'11 lia. em t< r I.i do 
naa i l ado ; ., • dc aaporad , rei orn 1 
ao /."•..• d* I <•'•• 0 .'i«i»a 
filho.V. /.'••; ..•''•.- u lOiii tre.ii- 'ms 

«teto boiolcu ri modiu. m-hi- >s p-r-
Isitaiucn.o i . i a i lo o inijcrianto 

n: trttrtor. 

C i m C c K s a i l o o i i l i ; | i J i» 
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I*P"i*»\ol f . m i u já Pão tin In» j 
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r»dai. vi ar;:. Cardoso da o lo, j 
jiaia niliiii r.ir «.1 aoccnrr.ii • apt- ! 
rtbisea ao < n v mo, o qno foi te to. 1 
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lii '•• C 1 d» liyi ioae, dr . 
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•MCA QUE VERDE f ORTES! 

Loteria de S. Paulo 
P R B M I O M A I O R Í E l t u t A S S I M 

0 mais popular rcntodio ate hoje coiilieeiilo 

, ûe Sl^i iorio do P r a d o £ : 

H O J E 
POR 3$C 00 

btracç&o—Segunda-feira. 17 do » ' « H T B I C 
A* a u o n s R > A T A I : I > K 

«Ja pedidos do interior devam ser dU 
riyídesA Thesouparia, <3 Jüatfuisn PiahíÈ» 
ro c Prado, ou • 

DOL IVAES 2STUH.SS & C. 

E i a EMrelta , I Q 
íaião Pavio 

AccetS«n>(íc ayentes i;o inienioa* do Is» 
tudo e ovící^te&e vania^osâ ças»atsMas.i®. 

A \ I » i ( ! — li iu 1 I ilv iul!;c> e«>r.-c ti hc ; /u i i i i i ' !o-
t e r i a «li- S , 1'; t i lo, s o t x l u o p r e i<> m a i o r <!c í í> 
«•OIIIOK («ir1 (í̂ OOl). 

piSItfgfc r p ir V ' • * ¥ 
M < í B TO Ü ilML-í. V-... i&ÜM g p 

UA CASA 

V . B I G A U D 
S , ruc Vivionne, P A R I S 

Agua de Tofcadcr K A N A N ü h - 0 SA K A 
ttmservo á íc-* O lnccm, iravcl frec< or <7.I juycuiadc. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz KAfW-.NGA-CSAKA É 
Extracto MODERN - STYLE ; Eitm.io CRAVO de MYSOHE 

C t t r n t n w e i s , h r o n i t U t « « , n r t h a a n , c»«| i iclai«k*, » M a r r o « «lo s n n g u o e t c . Oto. 
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U\ DOS RËMËIHOS CONTRA MOLÉSTIAS D OS PULMÕES E BltOMHIOS 
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The Royal Nail Steam Packet Company 
M A L A R E A L I N G L E Z A 

H* HID A3 PABA A EUBOPA 
MAGDALENA {do t>«Dt»»J, 2C lie juibO 
XI1.E (tic b'nntur), 0 do jutoa 

O paquete iiiy I ox 

E. pernio do Pi.) do. Fi.»la, no dia 25 do junho, Mn Santoí, 
eaiiiri, no luesmo dia, para > ' 
Rio, Bchia, Pcrnambuco, Liab6a( Vigo 

Cherbourg e Southampton 
r»ifer*nr dlrrotaa pura Haniburío, Itraraaa, AnSa-irpta, Rtttnw 

dasti I cutraj cidudos emtinonHis ''íoutirm»ijriIq orntdo a* ij||i 
tîb tAo einittida« UU9 nuuiuoj termo* quo M da äoiU'uaiptMi 

A g p n c l a «Ih Main Koni l i i i f l c za ont S P u a i « « " 

Rua de S. l'cnlo, il (sobrado) — Caixa ill cwiii. I 

— AIYIARIS — S0KIA 
— VIOLETA FRESCA ; - ORCHIÜEA de EENGALA K 
— MIMOSA RIVIERA i - PERFUMEdas ACTRIZES 9 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos dtefros 
Agua de Colonia W O D E R N - S T V L E — Lo:"" das A C T R I Z E S 

r I-*oli»ftí^rí. tio ÜSaimsä-n© 

de LESvÂSy Doutor em Sciendas. 
Approvndo pela Junta do llygicne do Rio-dc-Janciro. 

Anemia, n< cores pallidas, dores <lVslf«na; o, a 
menstruação difíkil, a» flores brancas, curâo-s- rapi-
damente com o fi'iro soliivi'1 <> com os pliosplialos, 
que se ach8o reunidos no I'h<><[ihtilo de ferro di> 1/cas. 
muito i'econim«Mida<io também ás creauças pallidas. 
delicadas, sem nppotite, e ás meninas que se desen-
volvem dilHcilmente. 

Dcposito em todas as riiariixaciars 

Vinbo e Xarope de Dusart 

0 

CONTEHDO 0 LACTQ-PHQSPHA TO tlß CAL 

A P P R O V A D O S P E L A JUNTA U'HVGIKNE i,O IilO-OI -.»ANEIRO 
Lacto-Phosphnto de cal contido no X A R O P E C 

no V?NHO de DUSART <> niai- poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Kilo fortilica e endi-

reita os ossos das creaneas fiiiclnlii iis. im na vigorosos o 
activos os adolescentê  moiles <• l\ mphatim e u.~ que 
monstrão-se fatigados pelo cmviuwuio nipid 

'i As mulheres qrnridos ía/eudo u-o do VINHO ou do 
j, XAROPE d" DUSAOT supjioi-tão bem o seu estado, 

som fatiga, sem vomito«, e dão a luz a rre:m< u fortes 
e vigorosas. 0 !.aCtO-PHOSphUtO flO CCil torna ri, o o 
leite das Amas e preserva ar-erean< as da Diarrhéa verde e 
das mol(! tias próprias da época do eroseitwnto. 1'ela sua 
influencia, a iJniliròo ó f:i il e 0]>era-se sei.' ei.:.vulsões. 

Deposito eu Paris, 8, rne Vtvíenne, c nas prircipass Wannatias. 

o IÜ'AMII; wmm Í>\S -mm 
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LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

D i r e c t o r D n O l i v e i r a B o t e l h o o 
• " H " " ' r w i B T J » — " a 

Este Sanatorio quo funcciona nos prédios dc urna aprazível 
e saudavel chacara, dispõo de optimos aposentos hyçienicos e 
confortáveis para o tratamento c!e doentes qus poderão ser 
recçbldos a qualquer hora do dia ou da noite. Hfy 

C L Í N I C A C I R Ú R G I C A ^ 
Praticam-se todas as operações do pequena c alta cirurgia. 

Especialidade ern moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 
e da pe!!e. —t Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele curà radical sern dôr. — Tumores do útero, do seio e 
dor, ovários. — Tumores, pedra e catarro de bexiga. — Ulceras 
e caries.— Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias.— 
Operações no: ossos e nas articulações, f® A?; 

Í V J^oles t ias meniaes e nervosas 
Secção er.peciat para alienadofc, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construiria de modo a otferecer 
ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. 
Para o tratamento de moléstias mentaas e nervosas dispõe este 
Sariatorio do poderoso recurso de um bem montado 

Eamburg Suianierikanisclii DamjifjsMIfiiríi Ge-
sellscliaft 

Ecrvi;o «spécial entro Santo o Ilumliurpo, com csc»!.ia folo Ii;9 do Janeiro, Haliin o IJslioa 
ü l'AQUWE ALI.r.MÃO 

C\i),t. E. KETELS 
snliir.l, no dia 19 do corrnutc, para o 

l î î o , ItaCiin, l,isl>:tii, C l i o r l i o u r g ^ , 
. IS«ittori(iini c l í a i i i l i i i r i | o 

FrfW ÊETpaaBasrín"lo t« nlwM par» Usljl», I iSIIV). ' 5'edos n paquo ' a iia Ooaipanlii» aio do i i iusraaj i i nnlj . 'a», il« ItniliiKdoB » luz o «u r u», poluindo oip onl dis 111 ea u id»j iji part pUitu? C.lob du I» « Jt ciuü.a. 
A Cumpaulila \ou.lo passâ eni iliractamoDtd îirt PáA), via tbci'BWgo, tunda o» proiioa.om 1' olajao, llJJ. J l.lä.'J. 
"9S. J o l i n s t o n & C o m p , 

ItUA l»Ü COJl.MBKCIO, li—sa« l'a\üi 

Jorisuliâs das 8 ás 11 horas da maniia e de 1 ás 3 <ii larde 

4 0 - BMÕ6S . J o a o , 4 0 ^ S . P A D L O 

V .-iv .. 
Ç;.' ... > _ 
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LA waaaa BRASIUAV.4 

r, ... , i. « . . BOOIKTX ntiiNiTE 
Sccisla Anonyms di Hsmiucii F L O R I O a r 

O 1 nayntjico 

' esporado cm Ranlo até o dia 
; «lo porrente, lAiiirá. d pois da in 
' di peneave! demora, para 
1 I t i o «le . l a i i c i r o 

Rusanwa 
>t rapid i 

...AT;-

Eipcrado cm Santos ni dia 2? de juiilio, lahir.i, (ioji un i ri d iL" 'porisovel demora, para 

eg;- qg^ 

lie S 

m „ML '".Vif..'-
V J 

SO A ACUTA 

r i M Ä 1 S I C I 0 I Í E t 
rr.BFVMADA NE DO 10 RA 

fio m a i lifii !jflf&£ (ffiti&l (csstvä e d î s i u i i / i 

0 CABELLO E A BARUA 
r ( e U n t o a c a b e ç a f ! * c 3 S E r j 

C'iriir.âf» cc-n r.F in Hr.çfcs o cfn mîaci; rs—Exifiic 
u j j.io ïoIjii; o i'-. lui" o nomo dos produefcoroj 

i "VA BEI,LA Ct N* 
O reitoral <le faiiilmrá, dcscol»prta o preparação tle .T. Al\ tires 

de Sonza Soares, 6 lioje um reracilio do furna univorsul para «s 
moléstias das vias respiratória«. .Seus eíleitos eui todas ess-us af-
fecçúes sfic admiráveis, pois : 

— Allivia promj(lamente as tosse1-: dolorosa«, tovnni;do-a i bran-
das o ílespectorantes, att' onral-ns er-iiidotaments : 

— J az diminuir, até desapparecerom, os uocessos asthn-aHcos 
maip terríveis ; 

— Combato ener. i•••amonto as n{)'" , .-s ü. curando-as 
radicalmente no primeiro o no segundo período ; 

— Debella de lVirma rápida a cc . <c!uchi-, a rou-n lio, a hvijn» 
gile, e tc . 

O Peitoral <le CaníbnrA nác contém, absolutamente, morpbina 
ou outra qualquer substancia nociva á saúdo, mosmo da crianea 
da mais tenra edado ! O seu auetor oSTerece a quau iade \ I X i ', 
CONTOS I>E IIKIS 'ÍJ;')' ()•:) a quem provar o contrario ! 

Este grande remedio ostá approvado pela .Tunta Contrai I n i n u r i>n lüi! 8A M i n n 
Dvyieno Publica do Di..-il, ]>rivüegi.xdo par decreto do g•>vr-i •» AíHvIj DlU JídIíI" Jü.líiLl 
federal o premia.1 . rFTDATitIAS : • . cl 110 i I, ; , , ̂  , , , 
Fr i • 0 t: i . ».Unido*. | I - i i O i « e anoçã dop • do na 

s s I CU* O üNi IE.-» eis -

\ l HR uciro—Miiar.o-F.ÜA M ü l l 

Q i m m q l ® n u ÍQDO O ^ 
A tcrtïKoaaeEiaA. B i r . o i l . E 5 l á s 1 4 
V EIVLiPCRÎO 13WÍVERSÂ2-

- < • > G 

íiciliiva e 
ivn|))ii('Nnio de Janeiro, Genova e Holes 

«cceitimno par.agriros para '. ar.i . , " "«H«"»» 
telha e r«icet..an c m tr,«a'o,-.|. ' fâVt^0'T!*BeÍtUJ,aT\mT> 

CB» (ieno.a "erilia e Darceltona, ïjm ti-anaborda r.st.. paquoio p. B-ue espt-ndi.ia ®n'Oenova- , nvcommVdiyOo.; par» pi.î,»"n nj h"° 'V'p0i"'ue «plondidaB d« I.» e «Ins'se. "jaccoir.m-daçttos par» pn- sagoiro» 
I'reto d,s paasaßona de j c :,l! 0 dHincta o ;.» classe. 

••'«MO fiar. Oc-nova e Nnn< 2o i r. 
fia. i i:rn M O"» pIira pa8gagon(1 „ miis lnfap-

tuaçooB, trata-BO oom 03 jsaats» 
_ Via./' hi i .ijàila ou i B. P a u l a 

de VJEftN^CK l'ara passas o nnij iaformj- ' Ia-.a |*riVi>ali A fium 
f 0 ma s pro 0 mod lean:™.- ^ , trata i cj.u gj ajaatw. »»0601* ft t Oflip. 

f<« 15 de 3d 
oin Suntos 

A. ? m m & c. 
m.roSTTO _ un Kwm* A. KiOUIXA A Coiup., Eu» Viaeondo do Bio BraaooL 

hl!;l (lös Olîi'IVfïS i'! V—""'-••'loU'3ii ;iMBI>' "• "M numoroIO ' 
I I ! « I » K J A N K I H O 2 . 

to (ontia a i. u tipaçfio l.u'iluai (í, l'aulo: 
ilo ventre. ctoífiJin» n a n 
Viiidcnifo cm t-Jas plriraia- BatuvOLA & C. 

cias 0 dri gmias. îua Quinzo do Novoubro. n. 
nurnHTTO - • -« 

üüüicrcnoias i 
DO 

lilliffi 

sociedade contemporânea. 
i H—A i'rusca noção Ja or 

rWKT.'JMCTK̂MBT: 
"sÄiaöiärETEs 

orAcp or 
Iir GRÏMAULT 1; C» 

SA30NSTE SULFUROSO ; « 
LurlhJI. i , ;i j mnnrhrt i v a- divcr:;as 
rru/ fir, fjMC ... in.-.riil..-lJo na jk llu. 

SABONETE SULFURO-AI CALINO 
cliamad > sa néti ti'' llcl 
contra a su ma. a tinha, malhas 
escamosas o a pilyria&e do couro 
cabelliitlo. 1 

S A B O N E T E DE A L C A Í R A O DA N O -
RUtüüÂ onipmgnrlt) nos mesmos 
casos quo o preccdontc. 

S A B O Ü E T E H E ftCIOC P H E N I C O 
prcsi'i vativo o antiopidemico. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O C O « 
B O R A X rent ri as afTi-rcõrs r.uta-
neas, chronícas ou ligeira :, crostas 
dc leite, dartres, c i ma. 
Depilo cia PAíii", «. m YI',!5GD3. 

^ .ijWBiMi.mi'ua i 

ar 

wücisié Gc'i'rala de Traisparis MaritiraH á Vapiar de Lísrseilíe 
<» v . i i ' O t ; 

A' 

r r £ n. « 
, j " t ? ' r ' r . r j f • í i f f r A 
ita.Au ii.L-f w<» l i l u r K ã S 

& s aejjîiiíüès-ísiras—10:000$ nor 7.10, biíbíss int ras 
• tiradas ran lern a aa citu-auia : . . ,'V" " i i : ' * • t m i , - - • . . . r n '•»"•.»••"«m 
Cuidado so as ímüfçSese íalsífleacões ! ii.i" - - f:5 terçai iras - por £>0, lis 5 quiMs i S SB AVISOS BIARHTMOS 

i . i i • ,».. ; í • »•«-«$ r-'̂ ĵ-wiras • • MH)S nor < »0 en a n nh? .;•" — :— 
Tenia em toáan ^ phnrmanias r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m m Kr7-íotSm teífife 

I3;ttd«s por 7-10, em ä quiete í c!li3 W r ^ - ^ K 
- X:0íf0-S por 7->!), em 5 p.ibs a S ë3 

Oi lûôlliores planos das loterias üo Brasil m o ^ t ceimhe Í T A U 4 ü ü 

œ m & œ lUlliCI'i 

[Iii rnrnm portüshem 

ü»Ã'S seülas-ieir£ 
o prodnetoda ven In rever- !.. 45M 

terá cm beneficio 'lo Lyeeu Mt,,WUÏ* 
lio SníTiado Cor ;.*•?. l)irif | id<« |.««l(i « c l o r Ct i i 'Ul i . 'u io c!c . "onz . i , «I« «jise VSüàa li8SU t-jCriptOiiO 

Zn/. | . : . rf« ' M n e ! r i x f>rri*.!l"ír;i l ii ili;. s ' m . ' « « . i q y . . , . ! C o m a <!imi ni<u f | ü a n l l n «If r t ' t a , 
I . I I Í I T il m | . i ' iM.I I I I « K - : | : O l t O ^ , 1 Î : «(»(>$, o u Ali ' , ,, . , ; 7~~ , ,, • ... ... I I I I Í I T u m i ipi ' iu lo « K - :<:0(l< 

OJt segiiuilii-'.fira, t, k jiiulio tic ÍÍM,<1 ASTHMl-CPPRESSAO»'^fVf?0,- . • 
Ëtlraordlnnrlo M U C C C S K « ««(riz Lm-iliu Himften I „ Il A w " ' " 1 1 

PiHMba" " ' ' ' "• i ' " 
r n s n w i i . . . n ie h I l _ f p r l m a o ! | • • . >« • 
JM m, _ _ tu-ln 3 P?ffiar.'i ;•••) aj pi-loti e : of. i . r. : *• it-..'>io ; i-.i 

<]u • tonto siieccMiii Jciii o!i ;m a«l«i nus l! c a l c a s 
•lo i r.-ui«;-n, Uni il, lln̂ |i:iuli(>, l ' o r l :ynl, Hrio . i l «• Ar-
0enlinn. 
fKR̂ oiTvOEvs —IFelmer «dTn̂ a-ln. Cliiinti'ino il» Son*«: Von. 

Sua mnlher, Ijieilia .Siu .T' î̂nr.̂  1 n<ln, Ji lia Hiïv.: tir. Van 
ZUngel .lonior; Krogatnd, C'Iialij; JT»riann, ;.MI. do» tiilio de HBI-
tner, J. Moniz: lisîonn, cr.ia ln, Ctcili» Navci; t'm moço da teca-

i.i '• o o j ' i ' ï • ' a 
i»la ma ta.a Ŝ ralitaçú > ,er-ersi'tDa laii m» i p tnl i e ! ral nião, o ni ' i .«dis i'o S'i -htrâ  p. loti e ; of. t . r. Í »'id'-ino 'i*ir.. r-y-i- - t.ir r dofovcvn do adr de fc r ipo c Afto ••» < . A. Mo1. , i i,. r-.r-i im 

iirnn. a j i>o mnniripn! de Nicti ror. 
•,'^s, fit A Loi •••i:. du i''tj :n.c lia- f?( r. i . 4-Je .1. u 
rhos rljl» AII ", A e-.ni-cçio d-a • .lain t:--. ida a IUKÍI.. J < r. io « o in'.ui o 

' ostabetwere?uidar!i n. d̂ tríHni- if- ro rc*.-pe<tî o. tremias. 

tOCÎFR.1 r.ir tr;: 
fiori?; & Sabittiuo 

Vii.jjCiii r:i|'!-I ima 

O SIVCIMI! t>Pi. M)!r>0 l'A.lPFri. 
} tucin a 

effienz que 
tiJÏ »»M corutciter a 

li.'Jti't' HS ill//"' 
W s neri n i. o •• ri 
a innimnin. 

Cid« ciic.rr.i Î«T, , trmi J«.' 
CEfGilTO £!t ?/: 'S, Í, f.J* »i\, WOÍKI?'. Jim » .i. n'ia •!•• i.â Mi.cu .> d* 

• »••' f1-ecn.o« do ». ie o ft 1er». .,. ...'.. . 
A U'wlii d«. Üita l-.« i i'.'t • < r»i« a i * > . ... 

f ò 

JhmJt 

orporalo da Europa em Santo no dia 20 do corronto, fuUT.i depoi da indi. pon avel demora, para 
Montevidéo & 

Baenos-Aires 
m«nte°wm"r " ' IV£38:o!r' 0 n,ai3 «níormaçoos. trata-so diroct» 

Òrey, Antunes & C. 
Fm Naiiliis—Itua 15 ,|„ Xovcmlirn, «5, 1« iiiidnr. 
l . m S . Pi i t i l i i—lt iui il>i Coi : i i i iorc io , 1 5 , 

- No R||J (!n •'•̂ •••iro Or. > Aniline» f. C.nis Cínn. ral C.i-.iara.lO 

SüCiíií C,'r ir.la 
u . ...ij 

a ^ 
I J** v 

P w . d W f i 

lis Transpoiis ^ r f e á Ifajeur d? Marseill» 

i-M 
O YATUR 

v i IH r.«s 
i-

äu-A1® MH ; 

esporado do f io dal iata era Si.ntor. n- dia 17 do coironte, sa ir* 
depo, t a i.'idi pei.sa ei d nj -ia, par» 1 

Génova o Nápoles 
•írt Mill ih I 

al ira d- S at.»-, no » .". i:eju:bo 
dire-': n? r o para Iii» -te ' ' i i n - ' r n 

t i c n a v a e 
im?. ... peles 

' r r a e l A M! H- >'<.s E * m d ->'I -4 • n . l'a- "•: . Ft'.-rat a a< ccitau .a p.v . -e,.o p-.i < M»«. 
TT'inanl a 'lo tu <> ,"F, e n . Th. *o,.r • <i . E ad> d • S»r-i c. a . t-« t e l a Bar «lona, cjm tracaborto 

t r »mi « i t . eiii Ue tr. a Et>. posgio eapleadi 
• •>• ía- te.-• .•nti.ri|;t.;j,j, par» p ^ , 

>! A • I ' ado . ( F F » Ii« 1 - RT .• 
6 .i* ivati-a . 

'a, 1». Km • • Uorc.", e <ia l-oa < r.i.i .-.'O -oa i . a to it 
w l ë f l i l l H I i [t av t r i o (cmpro b 'fcaVn n>n\ d ... d. < 

«•_.•.!• «• ttmii «io . . i" . . . ' 01 a í : * « p n a . i . M i h B c.Bi fcre.Hvte » ei. .Iqi.tr poli-lo, lar» paaaafte::« t œ j l a . i fernu-
••'•* •«• «® ÎK-«" Uat lhe F!.,a MfiH tê MMttt, 4mi a. » BeUt/mlmèm d»! «to,. , . a r («riaal«, relirn<;A«, « infetupcr iTa imponarara e » rfo ?e!io ò.. tonsur.o .etler.< e • tu ia . . i Ei..H. t'aulo 

toa. Poymarano: oi fiibos île ndmer, Tmilia e A;da. 1VISO—A Ompanhia dsri 20 uni''« aspeo s.'ulca ne ta capital. 
cm cjne serão representadas as pr.reii a- fea do on repart'.rio. 4s etpeetaenloï «nuaueiados serflo .ntransferivei», a.cela nue tliova. 
PREÇOS — Camar, tes .:0$<X)0 ; frimas, :f)$OiiO; caieira« «If ic 1« eUtmm. OWOO ; btilcSo do 1» Ma. <Î$I.IO<Ï : b:,l<6, na- outra ! . . . ' " O S jw'.ala do bthefc-a, arflora te ertraç.,e. h tua L E U I ' lAin PDId/ial I c n ttaa. 69000 ; falerm» nomeiaias. 8$00i» : tnir»d»a "»wcc. IAOO>. P*p,®',<» 1,01 e-wp.aes.titr aiwn-ações, Aerem aor dh \ o a w rer»i< da 1 l>iuU/VLA 9Í U. 
Oa bilhete» i Tenda no Cqfr (Junrany, da- 10 l.oras lia maniiS , mir i lQ ranwiwl. Cnrla« »•rom.anhia Kaeion». I/Otera« d ms E f i ro — H; K TRI. ,r c. r!ï> 15 ii/- ^ m n t a i i r a , 30 

fta 5 la tarde, depov, ria bilbrtera do tliuatr». |M. B., n» c-.eriptork. Ícs 6 7 - I t t T 1 M 0 B 4 « dO RIO BraUCO — 67 Bani»* A. KÍÓÍOTA % 
Oa ccpeetwal* mommçtm i» 81|2 ta pomo ' r -, n l a v i f w n V I M V " " - - * 
Dcaoia do «ajoctatalo, baverà bon«, para todaa aa iiabaa. 1U Mka, J MSh «O Kl*— ̂ IVA UfcKU l 

•• Banfe** 4. no««» * C. 
V^wafa 1» Ut, *art».a.W. 

, « c Bo Aa Ji 

O l'A I KïE 

" T1;'"'" r U o r " ï *im » d«a S do Jolbv, a ta* , 1 a »» ;oi. a-.e den.or:.. p..r» 
Cenowa e Hapo!es 

D T'Alf CE TE 

asperLdo da î ro,., on, Saafca. »o JU ZI) da junho, s»i„ri, depoi 
ou nd:fponsavel demo a, para 

WonttvWéo e'Euenoa- Airas 
Î ^ V ^ ^ ï " " • MAaOranava« , aoaaa M 


